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INTRODUÇÃO

Você tem em mãos o Redator/PC. Parabéns! Com ele você 
poderá trabalhar os seus textos até níveis nunca ima­
ginados em máquinas de escrever convencionais. Começe 
devagar, mas depois não se contente com pouco. Tente 
descobrir tudo do produto. E boa sorte!

Se você tem problemas de emissão de mala direta, verá 
que pode resolvê-los de forma total mente satisfató­
ria, não importa quais sejam tais problemas.

Os exemplos são retirados, na sua grande maioria, de 
dois livros: “Estrela da Vida Inteira" - de Manuel 
Bandeira, em edição da Livraria José Olympio Editora; 
"Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais", de Cora 
Coral ina, edição da Global Editora.

Este manual, visando maior facilidade de manuseio e 
consulta, é composto por dois módulos:

MODULO 1 - Instalação e Operação do Redator/PC

Neste primeiro módulo os assuntos abordados são apre­
sentados da seguinte forma:

Capítulo 1 - Configuração e Instalação do Reda­
tor/PC

Mostra como o usuário deve proceder 
para configurar o vídeo do XPC e para 
instalar o Redator/PC em disco rígido 
e flexível. Além de citar os recursos 
necessários para o seu uso.

AE0688-01.0 i



Usuário Redator/PC

Capitulo 2 - Edição de Textos Comuns

Introduz conceitos básicos para edi­
tar textos, usando exemplos práticos 
que possibilitam definir atributos à 
nível de caracteres, aplicações de 
recursos ã nível de parágrafo e defi­
nição de margens ao texto.

Capítulo 3 - Exemplo de Rearrumação do Texto

Apresenta exemplos de como incluir, 
excluir, trocar e duplicar um pará­
grafo.

Capítulo 4 - Exemplos de Busca e Troca

Mostra as operações de busca e troca 
de cadeias no texto.

Capítulo 5 - Edição de Tabelas - Uso da Régua

Apresenta exemplos que usam a régua 
como ferramenta tanto para editar um 
texto com margens esquerdas sucessi­
vas quanto para criar tabelas.
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Introdução

N0DULO 2 - Referência Redator/PC

Estrutura-se conforme descrito a seguir:

Capítulo 1 - Apresentação do Redator/PC

Apresenta as características básicas 
do produto e suas aplicações.

Capítulo 2 - Edição Simples

Descreve os procedimentos para ativar 
e desativar o Redator/PC, além de in­
troduzir conceitos para, a edição.

Capítulo 3 - Menus

Discute a operação com menus. Dentre 
dos menus separa-se a discussão das 
características (tamanho, margens, 
espaço entre linhas, etc...).

Capítulo 4 - Teclas

Detalha o uso de teclas e as funções 
que são atribuídas a determinadas se­
quências de teclas.

Capítulo 5 - Impressão

Fornece todas as informações necessá­
rias para imprimir textos.

Capítulo 6 - Pesquisa

Orienta o uso dos comandos BUSCAR e 
TROCAR, que são muito úteis para a 
alteração de textos.
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Capítulo 7 - Movimentação de Texto

Apresenta os recursos de mover e co­
piar dentro de um texto, permitindo 
reorganizá-lo.

Capítulo 8 - Colunas no Redator/PC

Ensina a produzir textos aplicando 
efeitos de tabulação diferentes aos 
parágrafos e a criar tabelas.

Capítulo $ - Recursos de Mala Direta

Discute os recursos mais sofistica­
dos, dentre os quais mala direta.

Os quatro anexos tratam, respectivamente, dos seguin­
tes assuntos: apresentação das mensagens de erro, os 
recursos das impressoras suportadas pelo Redator/PC, 
o conjunto de caracteres ABNT e a configuração de 
símbolos inexistentes no teclado.

Compõe ainda o manual dois apêndices: Execução em Re­
de Local Itautec e Impressão em Disco Arquivos Telex.

Ao final do manual encontra-se o Glossário de termos 
util izados.

Assim, cada etapa do manual representa um degrau no 
aprendizado. 0 que se pretende é que você progrida 
sem grandes esforços, estudando, pelo tempo que dese­
jar, cada capítulo.
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MÓDULO 1

INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO DO REDATOR/PC

Este módulo é voltado para o aprendizado inicial a 
nível de instalação e operação. 0 seu objetivo é fa­
zer com que você possa famil iarizar-se com os conhe­
cimentos básicos necessários para começar a utilizar 
o Redator/PC.





CAPÍTULO 1 

CONFIGURAÇÃO E 

INSTALAÇÃO DO REDATOR/PC

Antes de usar o Redator/PC, você deve configurar o 
sistema no qual o mesmo irá rodar.

Ao adquirir o Redator/PC você recebe um disco flexí­
vel , que deve conter uma série de arquivos. Para sa­
ber quais arquivos estão contidos neste disco, ligue 
o equipamento e digite INFORMA.BAT seguido de ENTER. 
Entre eles encontra-se o arquivo INSTíSIS, que contêm 
a configuração do tipo de vídeo que será utilizado no 
seu Cobra XPC.

0 Redator/PC aceita os vídeos:

. MCA - monocromático;

. CGA - colorido;

. CGA - mui titonal.

Os arquivos correspondentes a cada tipo de vídeo aci­
ma citado são, respectivamente, XPC MONO.SIS, XPC CO­
LOR, SIS e XPC MTON.SIS.

AE0688-01.G 1-1



Usuário/Instal ação e Operação Redator/PC

0 procedimento para configurar o vídeo desejado é 
muito simples, basta copiar o conteúdo do arquivo 
correspondente ao vídeo para o arquivo INST.SIS, como 
mostrado a seguir:

. Para configurar o XPC com vídeo monocromático

COPY XPC MONO.SIS INST.SIS

. Para configurar o XPC com vídeo colorido

COPY XPC COLOR.SIS INST.SIS

. Para configurar o XPC com vídeo multitonal

COPY XPC MTON.SIS INST.SIS
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Módulo 1 Configuração e Instalação do Redator/PC

1.1 RECURSOS NECESSÁRIOS PARA 0 REDATOR/PC

Para usar o Redator/PC você deve dispor de:

. 256 koctetos de memória, no mínimo;

. Duas unidades de disco flexível , ou uma de dis­
co flexível e uma disco rígido;

. Sistema Operacional SISNE versão 3.2, ou mais 
recente;

. Qualquer impressora da lista de impressoras ci­
tadas no Anexo B do Módulo de Referência (Móduló 
2).

. Conjunto ABNT, que é o gerador de caracteres 
acentuados no vídeo.

Se a placa controladora de vídeo do seu XPC ê a Hér­
cules Monydata, a seleção do conjunto ABNT é feita 
através do seguinte comando:

ABNT ON

Caso a placa seja outra, deve-se consultar o Manual 
de Operação do XPC.
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1.2 INSTALAÇÃO DO REDATOR/PC

Antes da utilização, você deverá proceder à Instala­
ção do software em um disco flexível ou disco rígi­
do. Após isso, o Redator/PC poderá ser executado do 
disco flexível ou disco rígido onde foi instalado.

1.2.1 INSTALAÇAO EM DISCO RÍGIDO

Os passos são os seguintes:

. Certifique-se de que o seu disco rígido contém o 
SISNE;

. Crie um diretório para instalação do Redator/PC. 
Mude para este diretório:

C>MKDIR C:\REDATOR
C>CD C:\REDAT0R
C>PATH\

. Copie para o novo diretório, os seguintes arqui­
vos:

. RDP.HLP, RDP.CNF, RDP.EXE e INST.SIS

Este último arquivo com a configuração do 
seu sistema.

. 0 arquivo com o driver da impressora que você 
for utilizar:

. MONICAPE.DRV
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Para se fazer estas cópias deve-se digitar:

OCOPY A:INST.SIS C:
OCOPY A:RDP.*  C:
OCOPY A:X.DRV C:

Onde:

X - E o nome do arquivo correspondente â impresso­
ra utilizada.

C>COPY A:MONICAPE.DRV

1.2.2 IMSTALAÇAO EM DISCO FLEXÍVEL DE 5 1/4“

A sequência neste caso ê:

. Formate um Disco Flexível de Trabalho (disco 
flexível onde o Redator/PC será instalado) e 
instale nele o SISNE:

C> FORMAT B: 
C>SYS B:

. Insira o disco flexível do Redator/PC na unida­
de A e insira o Disco Flexível de Trabalho na 
unidade B.

. Copie os seguintes arquivos para o Disco Flexí­
vel de Trabalho:

. RDP.HLP, RDP.CNF, RDP.EXE e INST.SIS

. 0 arquivo com o driver da impressora que você 
for utilizar;

. MONICAPE.DRV
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Para se fazer estas cópias deve-se digitar:

C>COPY A:INST.SIS B:
C>C0PY A:RDP.*  B:
C > COPY A:X.DRV B:

Onde:

X - E o nome do arquivo correspondente â impresso­
ra utilizada;

C>COPY A:MONICAPE.DRV B:

Após realizar essa sequência de operações você pode 
utilizar o Redator/PC.
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1.3 USO DO REDATOR/PC

1.3.1 CARGA DO SISNE

Tem lugar quando se liga o micrc ou se aciona a se­
quência CTRL-ALT-DEL.

Isso traz para a memória o SISNE (Sistema Operacional 
do XPC).

1.3.2 USO COM DISCO RÍDIGO

Nesse caso o SISNE deve ter sido carregadc do disco 
rígido. Para isso, basta ligar ou restaura; 
(CTRL+ALT+DEL) o equipamento sem disco flexível na 
unidade A. Depois disso, mude para o diretório onde 
foi instalado o Rédator/PC e acione o programa RDP

OCD C:\REDATOR
C>PATH\
C>RDP

1.3.3 USO COM 2 UNIDADES DE DISCO FLEXÍVEL

Neste caso basta carregar o SISNE a partir do Disco 
Flexível de Trabalho e acionar o programa RDP:

A>RDP

Observação:

. No caso de trabalhar só com discos flexíveis, 
nunca grave nada no disco flexível de trabalho. 
Recomenda-se, inclusive, que ele seja protegido 
contra gravação (etiqueta refletora no rasgo da 
lateral direita).

AE0688-01.0 1-7





CAPÍTULO 2

EDIÇÃO DE TEXTOS COMUNS

Este capítulo contém exemplos detalhados de edição de 
textos mais ou menos simples. As restrições são:

. Inexistência de tabelas;

. Inexistência de mala direta.

Estes são assuntos de outros capítulos.

2.1 METODOLOGIA PARA OS EXEMPLOS

Você deve partir de um texto básico e aplicar ao mes­
mo novos recursos do Redator/PC.

Se você nunca viu um processador de textos funcionan­
do então vá devagar. Vai ver que ele permite fazer 
coisas que você talvez nunca imaginou possíveis. E 
com grande conforto e facil idade.

Isso leva a um novo status na preparação de textos:

. A digitação deixa de ser uma barreira. 0 limite 
passa a ser a capacidade de quem cria o texto.
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2.2 DIGITAÇÃO INICIAL 00 TEXTO

Após a ativação do Redator/PC, digitou-se o texto 
abaixo:

“Deve-se a Johannes Kepler (1571-1630) o passo decisivo no 
estabelecimento da concepção cosmolõgica moderna. Kepler 
enunciou as leis físicas que regem o movimento dos planetas 
e afirmou que todos, inclusive a Terra, percorrem órbitas 
elípticas em torno do Sol. Ho entanto, considerou perda oe 
tempo calcular com precisão a órbita dos cometas, astros 
destinados - julgava ele - a não mais voltar. Um século mais 
tarde, Isaac Newton (1642-1727) formulou a Lei da Gravitação 
Universal, segundo a qual dois corpos celestes se atraem 
proporcionalmente às suas massas e na razão inversa do qua­
drado da distância entre eles. A partir dessa base científi­
ca, o astrônomo inglês Edmundo Halley (1656-1742) pôde cal­
cular a órbita dos 24 cometas observados entre 1337 e 1696. 
Determinou então que era elíptica, como a dos planetas. In­
trigado pela semelhança dos parâmetros orbitais dos cometas 
de 1531, 1607 e 1682, Halley apresentou a hipótese de que se 
tratava do mesmo astro e que ele reapareceria em 1758. Este 
cometa, que viria a ser batizado com seu nome, foi o primei­
ro a ser reconhecido como periódico. A constatação de que 
muitos cometas retornam estusiasmou os observadores do mundo 
inteiro. Contudo, um fato ainda era motivo de confusão. 
Quando distantes do Sol os cometas não possuem cauda e têm a 
aparência de pequenos corpos nebulosos. Foi preciso o astrô­
nomo francês Charles Messier (1730-1817) compilar os corpos 
celestes de aparência nebulosa para que se tornasse possível 
a distinção entre cometas e aglomerados estelares, nebulosas 
ou galáxias.

Extraído do Volume 1 • ASTRONOMIA, da RioGrãfica pãg.230.

Por outro lado, a diagramação na revista também está 
diferente e suprimiu-se um parágrafo.

A partir desse ponto*  proceda a rearrumações livres 
desse texto*  para mostrar os recursos de edição do 
Redator/PC.
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2.3 QUEBRA EM PARAGRAFOS

No original esse texto está em quatro parágrafos. A 
quebra de um parágrafo em dois ou mais é uma operação 
Simples. Basta:

. Levar o cursor para a posição em que se quer a 
quebra;

. Pressionar a tecla ENTER.

No caso se apertou duas vezes ENTER em cada quebra 
para gerar uma linha em branco. Com isso, o texto 
passou a ter o aspecto a seguir.

“Deve-se a Johanhes Kepler (1571-1630) o passo decisivo no 
estabelecimento da concepção cosmológica moderna. Kepler 
enunciou as leis físicas que regem o movimento de tocos os 
planetas e afirmou que todos, inclusive a Terra, percorrer, 
órbitas elípticas em torno do Sol. No entanto, considerou 
perda de tempo calcular com precisão a órbita dos cometas, 
astros destinados - julgava ele - a não mais voltar.

Um século mais tarde, Isaac Newton (1642-1727) formulou a 
Lei da Gravitação Universal, segundo a qual dois corpos ce­
lestes se atraem proporcionalmen te às suas massas e na razão 
inversa do quadrado da distância entre eles.

A partir dessa base científica, o astrônomo ingles Edmundo 
Halley (1656-1742) pôde calcular a órbita dos 24 cometas ob­
servados entre 1337 e 1698. Determinou então que éra elípti­
ca, como a dos planetas. Intrigado pela semelhança doS parâ­
metros orbitais dos cometas de 1531, 1607 e 1682, Halley 
apresentou a hipótese de que se tratava do mesmo astro e que 
ele reaparecería em 1758. Este cometa, que viría a ser bati­
zado com seu nome, foi o primeiro a ser reconhecido como pe­
riódico. A constatação de que muitos cometas retornam estu- 
síasmou os observadores do muodo inteiro.

Contudo, um fato ainda era motivo de confusão. Quando dis­
tantes do Sol os cometas não possuem cauda e têm a aparência 
de pequenos corpos nebulosos. Foi preciso o astrônomo fran­
cês Charles Messier (1730-1817) compilar os corpos celestes 
de aparência nebulosa para que se tornasse possível a dis­
tinção entre cometas e aglomerados estelares, nebulosas ou 
galã x i as .
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2,4 APLICAÇAO PE RECURSOS A NÍVEL CARACTERE

Aplica negrito, itálico, etc. ã partes do primeiro 
parágrafo do texto.

2.4.1 APLICAÇAO PE NEGRITO

Seja aplicar negrito ao nome de Kepler*  Para isso:

. Desloque o cursor até “Johannes". Pressione F-4 
(Seleção) e ande com o cursor até o caractere (. 
Ou seja, seleciona-se “Johannes Kepler";

. A seguir, pressione F5. Isso traz o menu de ca­
racterísticas para a linha 1 da tela;

. Com o cursor sobre <Caractere> pressione ENTER;

. Preencha, então, a tela conforme mostrado.

Característica: <Caractere>

fonte.....: Pai ca 10 
negrito...: S1» Não 
sublinhado: Sim Não 
it$1 ico. .\ : S1m Mão 
posição...: Normal Ind Exp

<Parágrafo> «Documento*  «Régua*..
- - ................... ■ -................  y""'" ■’■■■ ■■■■■> •

o cosmológica moderna. Kepler 
e regem o movimento dos planetas 
ive a Terra, percorrem órbitas 
No entanto, considerou perda de 
a órbita dos cometas, astros 
não mais voltar.

Um século mais tarde, Isaac Newton (1642-1727) formulou a 
Lei da Gravitação Universal , segundo a qual dois corpos ce­
lestes se atraem proporcional mente às suas massas e na razão 
inversa do quadrado da distância entre eles.

Observação:

. Para marcar uma opção em menus basta estar sobre 
a mesma e pressionar a barra de espaço. Can isso 
você consegue marcar o Sim em negrito por exem­
plo.
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Um novo ENTER leva ã tela abaixo. Portanto, o nome 
"Johannes Kepler" ficou em negrito (alta intensidade 
no vídeo e com dupla impressão na impressora).

“Deve-se a Johannes Kepler (1571-1630) o passo decisivo no 
estabelecimento da concepção cosmolõgica moderna. Kepler 
enunciou as leis físicas que regem o movimento de todos os 
planetas e afirmou que todos, inclusive a Terra, percorrem 
órbitas elípticas em torno do Sol. No entanto, considerou 
perda de tempo calcular com precisão a órbita dos cometas, 
astros destinados - julgava ele - a não mais voltar.

Um século mais tarde, Isaac Newton (1642-1727) formulou a 
Lei da Gravitação Universal , segundo a qual dois corpos ce­
lestes se atraem proporcionalmente às suas massas e na razão 
inversa do quadrado da distância entre eles.

Da mesma forma pode-se subiinhar partes do texto ou 
transformá-las em itálico.

2.4.2 APLICAÇÃO DE ITÁLICO

Para se aplicar o itálico a uma parte já digitada 
basta:

. Selecionar a parte que se quer em itálico.

Seja a frase do texto anterior:

"...leis físicas que regem o movimento de todos 
os planetas...".

Para isto, pressione a tecla F4 seguido de te­
clas de navegação);
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. Pressionar F5, para chamar o menu de característi­
cas. Feito isto, tecle ENTER com o cursor sobre 
<Caractere>;

. Deixar a tela exibida no item anterior na forma:

negrito...: Sim Não 
sublinhado: Sim Não 
itãlico...: Sim Não

A seguir pressione ENTER. No vídeo, esta frase apare­
ce em caracteres normais. Somente na impressão, caso 
a impressora possua este recurso, a frase selecionada 
sairá em itálico, como mostra a tela a seguir.

"Deve-se a Johannes Kepler (1571-1630) o passo decisivo no 
estabelecimento da concepção cosmológica moderna. Kepler 
enunciou as que lege™ o movúne nto de todo*  oò
ptanetaó e afirmou que todos, inclusive a Terra, percorrem 
órbitas elípticas em torno do Sol. No entanto, considerou 
perda de tempo calcular com precisão a órbita dos cometas, 
astros destinados - julgava ele - a não mais voltar.

Um século mais tarde, Isaac Newton (1642-1727 ) formulou a 
Lei da Gravitação Universal , segundo a qual dois corpos ce­
lestes se atraem proporcional mente âs suas massas e na razão 
inversa do quadrado da distância entre eles.

E claro que « texto já pode ser digitado em negrito, 
sublinhado ou itálico. Basta ativar um desses modos e 
digitar. Além disso, cada caractere pode ter várias 
características. Por exemplo, negrito e itálico.
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2.4.3 CARACTERÍSTICAS ATIVAS

Observe o que ocorre na linha de estado quando se 
passa o cursor sobre "Johannes", após essa palavra 
estar em negrito (faça isso). Veja como aparece um N, 
indicativo de Negrito. 0 mesmo ocorre com sublinhado, 
itálico, expoente e índice. Assim você pode conferir 
características não detectáveis no vídeo mas efetivas 
na impressão. Comprove você mesmo(a)!
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2.5 APLICAÇAO DE RECURSOS A NÍVEL DE PARA-
ÕRAFO ------------ -----------------------

Na sequência você tem alguns exemplos de alteração a 
nível de parágrafos.

2.5.1 ALTERAÇAO DA DENSIDADE HORIZONTAL

Na verdade a densidade é uma característica de <ca- 
ractere>. 0 uso para alterar todo um parágrafo ilus­
tra o seguinte fato: toda característica de caractere 
se aplica a todo um texto selecionado, que pode en­
volver parte de, todo texto, ou mais de um parágrafo.

Aplique então uma densidade horizontal diferente ao 
segundo parágrafo. Para isso, leve o cursor ao início 
do mesmo e a seguir:

. Pressione simultaneamente as teclas CTRL e F4 
para selecionar todo o parágrafo;

. F5 leva âo menu de características;

. No mesmo selecione <caractere>;
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. No menu faça o preenchimento a seguir.

Características: <Caractere> <Paragrafo> <Documento> < 

fonte......... : PaicaZO
negr ito...: Sim NIo 
subiinhado: Sim HIo 
i tãlico...: Sim Não 
posição...: ftoraal Ind Exp

epção cosmolõgica moderna, 
física que regem o movimento 

todos, inclusive a Terra, 
em torno do sol . No entan- 

po calcular com precisão a

não mais vol tar.

SravítaçSo segundo a qual 'dhdls'Sorpos' cê**  -
lestes se atraem proporcional «ente is suas; «assai/e naraaão^,:- 

d fs tãnc i<r entrei x >,

Observe a mensagem na linha inferior do vídeo, indi­
cando que a tecla F3 exibe a relação de fontes dispo­
níveis. No caso se especificou paica 20, surgindo a 
tela a seguir. (Veja que o segundo parágrafo ultra­
passa, no vídeo, a margem direita apresentada no pri­
meiro).
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pag: 1 1 in: 10 fonte: Paica20 CJ C12 doc: halley.doc

Deve-se a Johannes Kepler (1571-1630) o passo decisivo 
no estabelecimento da concepção cosmológica moderna. 
Kepler enunciou as leis físicas que regem o movimento 
dos planetas e afirmou que todos, inclusive a Terra, 
percorrem’ órbitas elípticas em torno do Sol. No entan­
to, considerou perda de tempo calcular com precisão a 
órbita dos cometas, astros destinados - julgava ele - a 
não mais voltar.

Um século mais tarde, Isaac Newton (1642-1727) formulou a 
Lei da Gravitação Universal, segundo a qual dois corpos ce­
lestes se atraem proporcionalmen te às suas massas e na razão 
inversa do quadrado da distância entre eles.

Na impressão o parágrafo selecionado tem o seguinte 
aspecto.

Di século iai$ Urde, Isaac flerton (16<2-1?27' forwlou a Lei d» Gravitação Universal, se­
gundo a suai dois corpos celestes se atraee exportionaliente ás suas lassas e na razão in­
versa do suadrado da distância entre eles.

Portanto, alinhamento correto e densidade de 20 ca­
racteres por polegada.

2-10 AE0688-01.0



Modulo 1 Edição dè Textos Comuns

2,5,2 EXEMPLO DE JUMÇXO DE MUHfiRAFOS

Veja os tres parágrafos abaixo, há uma linha em bran­
co separando-os. Os dois primeiros devem tomar-se um 
parágrafo só.

pag: 1 lin: 1 fonte: PaicalO E D EU

Lembrava-so , como se fosse ontem, isto é_ há 
quarenta séculos, que um exército de pirâwi- 
des o contemplava. Mas nâo sabería precisar 
onde, a que luz ou em que sol de que extinta 
consteiaçáo.

NSo obstonte preferia que fosse na estrela mais branca 
do cinturão de Òrion

Início do "DESMEMORIADO DE V1GAR10 GERAL" 
de Manuel Bandeira

A operação é simples. Basta levar o cursor até a mar­
ca de f1m do primeiro parágrafo e pressionar a tecla 
DEL duas vezes. 0 texto toma então o aspecto abaixo.

pag: 1 lin; 5 fonte: PaicalO L ] C13'

Lembrava-se, como se fosse ontem, isto é há 
quarenta séculos, que um exército de pirâmi­
des o contemplava. Mas nâo sabería precisar 
onde, a que luz ou em que sol de que extinta 
constelação. NSo obstante preferia que fosse 
na estrela mais branca do cinturão de Orion

Início do "DESMEMORIADO DE VIGÁRIO GERAL" 
de Manuel Bandeira

Observe que os dois parágrafos tinham margem esquerda 
diferentes. Prevalece a do primeiro. Isso se aplica a 
quaisquer características de parágrafos que se jun­
tem: prevalecem as características do primeiro pará­
grafo.
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2.5.3 ESPECIFICAÇÃO DE MARGENS

Seja o texto abaixo.

Lembrava-se, como se fosse ontem» Isto é hl quarenta 
séculos» que um exército de pírimídes o contemplava. 
Mas não sabería precisar onde» a que luz ou em que sol 
de que extinta constelaçlo. NÍo obstante preferia que 
fosse na estrela mais branca do dnturío de órion.

E verdade: havia uma mulher que telefonava. Mas tio 
distante» meu Deus» que era como se lhe faltasse a ela 
e para todo o sempre um atributo humano Indispensável•

Se lhe propunham exemplos - o xeque do pastor» o pau 
de amarrar égua» o mal«assombrado de Guapi» futura cida­
de, ele dissimulava. Era entlo horrível de se ver.

Afinal um dia foi encontrado morto e quando ji nem tudo 
era possível» uma aventura banal.

Início do *DESMEMORIADO DE VIGÁRIO GERAL*  
de Manuel Bandeira

Agora, defina margens esquerda e direita para o texto 
do primeiro parágrafo. Além disso, centre as legendas 
inferiores (nome do texto e do autor).

Observação:

. No preenchimento dos menus, lembre que a barra 
de espaço valida ou seleciona uma característi­
ca , e que a tecla ENTER aplica ou executa o me­
nu.
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Com o cursor no primeiro parágrafo:

. F5 traz o menu de características;

. Selecione a opção parágrafo (cursor sobre <Pará- 
grafo> e tecle ENTER);

. Preencha margem escjuerda e margem direita e não 
altere o restante.

Característica: <Caractere> «Paráçrafo* <Documento> <Régua>...

ma rg.esq . : 10 marg.di r.: 10 s o con tempi a va.
i ndentaçao:: 0 espa .vert.: 1 1uz ou em que sol

nte preferia que
ajuste — . :: Esq Cen D i r Al i n turão de õrion. 1
h i fenação.:: Sim Não i
tipo............. :: Normal Comentário fonava. Mas tão 1

T í tul o coMando ; faltasse a ela
I

: e para todo o sempre um atributo humane indispensável.

1 Se lhe propunham -exemplos - «o xeque dc pastor, o pau*  !
i de amarrar égua , o mal-assombrado de Guapi, futura —c ida»-

de, ele dissimulava. Era então horrível Ge se ver.

Afinal um dia fei encontra-d-o morto e quando- já nens f-udo 
era possível, uma aventura banal.

Início do "DESMEMORIADO*  DE VFGARIC GERAL"'
de Manuel Bandeira

1 ? 2 DESK 3 DIR 4 SEL 5 CRTC 6 MOVE 7 COP 8 REP 9 RPAG IC DE

A seguir a tecla ENTER aplica o menu ao parágrafo.

Logo apôs, com o cursor em cada um dos dois últimos 
parágrafos (que contêm o título e o autor) você deve:

. Teclar F5;
. Selecionar parágrafo;
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. Preencher a entrada ajuste da seguinte forma:

. Levar o cursor até Cen;

. Pressionar a barra de espaço.

. Final mente EMTER aplica o menu ao parágrafo.

Abaixo tem-se o efeito dessas operações:

Lembrava-se, como se fosse ontem, 
isto é há quarenta séculos, que um 
exército de pirâmides o contempla*  
va. Mas não saberia precisar onde, 
a que luz ou em que sol de que ex­
tinta constelação. Não obstante 
preferia que fosse na estrela mais 
brilhante do cinturão de õrion.

E verdade: havia uma mulher que telefonava. Mas tão 
distante, meu Deus, que era corno se lhe faltasse a ela! 
e para todo o sempre um atributo humano indispensável.

Se lhe propunham exemplos - o xeque do pastor, o pao 
de amarrar égua, o mal-assombrado de Guapi , futura cida­
de, ele dissimulava. Era então horrível d.e se ver.

Afinal um dia foi encontrado morto e quando já nem tudo 
era possível, uma aventura banal.

Início do “DESMEMORIADO DE VIGÁRIO GERAL*  
de Manuel Bandeira
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3
EXEMPLOS DE REARRUM AÇÃO

DO TEXTO

ós exemplos deste capítulo são:

. Inclusão de um parágrafo;

. Exclusão de um parágrafo;

. Trocar um parágrafo de lugar;

. Duplicação de um parágrafo.

0 texto base para todos os exemplos é o abaixo, digi­
tado com linha de 50 caracteres, apenas.

“0 Redator/PC ê o software por excelência para processamento 
de textos em português.

Feito sob medida para o português nac traz consigo a baga­
gem inútil, pesado fardo, dos processadores de texto uni­
versais. Que servem para todas as maquinas e línguas, mas 
sem serem exatamente adequados a nenhuma.

Por outro lado, de olho lã fora, o Redator/PC absorveu as 
mais modernas técnicas no que se refere a facilidade de uso 
e conforto."
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3.1 INCLUSÃO DE PARAGRAFO

No texto anterior, incluir um parágrafo, logo após o 
primeiro, para dizer alguns dos recursos do 
Redator/PC.

Para isso:

. Leve o cursor até o início da palavra feito;

. Pressione ENTER. Tem-se um novo parágrafo vazio,- 
pronto para ser digitado;

. Ao final da digitação do parágrafo um novo ENTER 
força uma 1 inha em branco.

“O Redator/PC é o software por excelência para processament o 
de textos em português.

Acentua corretamente em português e faz, se você quiser, 
separação silábica automática. Sabe separar mesmo aquelas 
palavrinhas de cuja separação tanta gente boa não tem muita 
certeza.

Feito soi> medida para o português não traz consigo a baga­
gem inútil, pesado fardo, dos processadores de texto uni­
versais. Que servem para todas as máquinas e línguas, mas 
sem serem exatamente adequados a nenhuma.

Por outro lado, de olho lá fora, o Redator/PC absorveu as 
mais modernas técnicas no que se refere a facilidade de uso 
e conforto.*
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3.2 EXCLÜSãO DE VH PMAGRAFO

Seja excluir o último parágrafo do texto anterior.

Para isso basta:

. Levar o cursor até a palavra Por;

. Pressionar CTRL F4, para selecionar parágrafo;

. Pressionar OEL.

Isso leva ao texto abaixo.

*0 Redator/PC é o software por excelência para processamento 
de textos em português.

Acentua corretamente em português e faz, se você quiser, 
separaçêo silábica automática. Sabe separar mesmo aquelas 
palavrinhas de cuja separaçêo tanta gente boa nío ten muita 
certeza.

Feito sob medida para o português nêo traz consigo a baga­
gem inútil, pesado fardo, dos processadores de texto uni­
versais. Que servem para todas as nêqulnas e língua*,  mee 
sem serem exatamente adequados a nenhuma.
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3.3 TROCAR UM PARAGRAFO DE LUGAR

Seja trazer o último parágrafo para o segundo. Para 
isso:

. Leve o cursor ao início do parágrafo;

. Selecione o parágrafo desejado, via CTRL F4;

. Pressione F6;

. Leve o cursor ao início do segundo parágrafo e 
tecl e ENTER.

Tara obter o aspecto do texto reprresentado na figura 
abaixo, tecle ENTER no final do parágrafo què foi mo­
vimentado. Então:

*0 Redator/PC é p software por excelência para processamento 
de textos em pdrtüguês.

Feito sob medida para o português não traz consigo a baga­
gem inútil, pesado fardo, dos processadores de texto uni­
versais. Que servem para todas as maquinas e línguas, mas 
sernserpm exatamente adequados a nenhuma.

Acéntua corretamente em português e faz, se você quiser, 
separação silábica automática. Sabe separar mesmo aquelas 
palavrinhas de cuja separação tanta gente boa não tem muita 
certeza^
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3,4 DUPLICAÇÃO DE PARAGRAFO

Seja duplicar o primeiro parágrafo. Para isso:

. Leve o cursor ao início do parágrafo;

. Selecione o parágrafo desejado, via CTRL F4;

. Pressione F7 (copiar);

. A seguir, leve o cursor até o ponto em que quer 
repetir o parágrafo e tecle ENTER.

Com isso, tem-se a tela abaixo:

"0 Redator/PC é o software por excelência para processamento 
de textos em português.

Feito sob- medida para o português não traz consigo a baga­
gem inútil, pesado fardo, dos processadores de texto uni­
versais. Que servem para todas as máquinas e línguas, -mas 
sem serem exatamente adequados a nenhuma.

Acentua ccrretamente em português e faz, se você quiser, 
separação silábica automática. Sabe separar mesmo aquelas 
palavrinhas de cuja separação tanta gente boa não tem muita' 
certeza.

**0 Redator/PC ê o software por excelência para processamento 
de textos em português. De fato!!!

Ao final acrescentou-se a expressão: De fatoül

Observação:

. Note que poderemos selecionar parte de um texto, 
utilizando a tecla F4 seguida de uma das teclas 
de direção ( f , I
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CAPÍTULO 4

EXEMPLOS DE BUSCA E TROCA

Estes são recursos típicos de Processadores de Texto 
e estSo detalhados no Capítulo 6 do Módulo 2.

Para efeito de exemplo considere o texto abaixo.

As tranças de María 
de Core Coral1na

0 caso <to 2é da Bad 1a... 
Era do qua a gente falava. 
Era s6 o que se ouvia.

0 izé ficou leso, atoado pelos campus.•• 
Perdeu sua fé de vaqueiro 
consagrado nas vaquejadas.
NSo mais seu canto violeiro, 
Seu chamado boiadeiro.
0 aboio do seu berrante 
que a gente ouvindo distante 
deva a pinta do ponteiro: 
li evai o Izé da Bádia, 
0 rei dos vaqueiros.
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4.1 EXEMPLOS DE BUSCA EXATA

Veja inicialmente a busca de "Zé”, na opção de busca 
exata.

Para isso:

. Tecle ESC, que traz o menu de comandos;

. Selecione <Buscar>;

. Faça o preenchimento abaixo.

Comandos: <Arquivos> <Buscar> <Trocar> <lmpressSo> <L1mpar>...

buscar.......... : Zé
sentido....: Frente Trás 
semelhantes: Sim NSo

Pressionado ENTER o comando <Buscár> identifica a pa­
lavra Zé, na primeira linha. Repetições a partir des­
se ponto, utilizando a tecla F8, emitem a seguinte 
mensagem:

"Cadeia Zé não encontrada".
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4.2 EXEMPLO DE BUSCA APROXIMADA

No exemplo anterior, trocando "semelhantes: Sim Não" 
para "semelhantes: S1m Não" o comando buscar, com o 
auxílio da tecla F8, localiza três ocorrências da 
cadeia “Zê" no texto:

. A primeira, igual ;

. As outras duas, na palavra "Izê".

Você pode concluir que:

. A busca exata compara e exige igualdade absolu­
ta;

. A busca de seselhantes considera iguais:

. Maiusculas e minúsculas correspondentes;

. Também faz isso (embora o exemplo não en­
globe esses casos) para acentuados e não 
acentuados, com negrito e sem negrito, etc;

. Entretanto, respeita o tamanho das cadeias. 
Com isso, duas cadeias de tamanhos diferen­
tes são sempre diferentes.

Isso facilita a busca quando não se sabe exatamente 
como a palavra está escrita.
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4.3 EXEMPLO DE TROCA DE CADEIAS

No exemplo da página anterior, o início da poesia es­
tá errada. 0 nome do boiadeiro é Izé e não Zé. Para 
trocá-lo:

. Tecle ESC, que traz o menu de comandos;

. Selecione a letra T <Trocar>;

. Faça o preenchimehto abaixo.

Comandos: «Arquivos» «Buscar» «Trocar» «Impressão» «Limpar»...

trocar: Zê 
por...: Izé

sentido^...: Trente Trás 
semelhantesT S1» N5o 
confirmação: SI» Não 
ocorrências: Primeira Todas

Dado um ENTER, o comando TROCAR localiza a palavra 
"Zé" e pede confirmação para trocar por "Izé". $e 
confirmado, tem-se o texto final , a seguir.
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As tranças de María 
de Cora Coralina

0 caso do Izé da Badía...
Era do que à gente falava. 
Era só o que se ouvia.

0 Izê ficou leso, atoado pelos campos... 
Perdeu sua fé de vaqueiro 
consagrado nas vaquejadas.
Não mais seu canto violeiro, 
Seu chamado boiadeiro.
0 aboio do seu berrante 
que a gente ouvindo distante 
dava a pinta do ponteiro: 
tá evai o Izé da Badia, 
0 rei dos vaqueiros.

Conclusão:

. «Buscar*  e «Trocar*  são dois comandos de enorme 
utfl idade. Com o seu próprio progresso no uso do 
Redator/PC você vai se acostumar a usá-los. 
Aprenderá, então, a tirar o máximo proveito de­
les.
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CAPÍTULO 5 

EDIÇÃO DE TABELAS 

USO DA RÉGUA

A régua serve a dais fins básicos:

. Edição de texto com margens esquerdas sucessi­
vas;

. Edição de tabelas.

A explicação detalhada para o uso da régua encontra- 
se no Capítulo 8 do Módulo 2.

5.1 RESUA HAEDIÇAO NORMAL DO TEXTO

Supondo o seguinte padrão:

. 0 1* parágrafo começando na coluna 10;

. 0 2? parágrafo começando na coluna 14;

. 0 3o parágrafo começando na coluna 18;

Uma régua para tal padrão contém o caractere exclama­
ção (!) nas colunas 10, 14 e 18. A seguir está a ré­
gua. Para editá-la faça o seguinte:
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. Tecle F5, que chama o menu de característica;

« Escolha <Régua>;

. Digite I (exclamação) nas colunas 10, 14 e 18;

. Tecle ENTER para aplicar a régua ao parágrafo em 
que o cursor se encontrava (estava ainda vazio).

. ..................  3.... •....«.................    3

A seguir, essa régua serviu para digitar o texto 
abaixo, porém, antes de digitá-lo, observe as instru­
ções descritas no mesmo.

"Começou-se este parágrafo digitando-se a tecla TAB. 
Mas precisou-se ainda digitar Alt E, cora o cursor na 
coluna 10 para acertar a margem da segunda linha em 
diante.

Ao final digitou-se duas vezes ENTER, seguido do 
pressionamento da tecla TAB, duas vezes. Ainda 
uma vez foi preciso arrumar a margem esquerda. Na 
verdade ela veio como no primeiro parágrafo. Assim 
se este parágrafo estivesse na coluna 10 não preci­
saria de nova arrumação da margem.

Ao final digitou-se duas vezes ENTER, seguido 
do pressionamento da tecla TAB, três vezes. 
Mais uma vez foi preciso arrumar a margem es­
querda. Na verdade ela veio como no segundo pa­
rágrafo. Assim se este parágrafo estivesse na 
coluna 14 não precisaria de nova arrumação da 
margem.“

Conclusão:

. Quando você tecla ENTER, ao final de um pará­
grafo, o Redator/PC cria um novo parágrafo com 
as mesmas características do anterior.
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5.2 REGUA MA EDIÇÃO DE TABELAS

Suponha a digitação de uma tabela do tipo:

código I descrição I unidade I preço

Suponha, também, o seguinte:

. 0 código tem até cinco caracteres;

. A descrição tem até 20 caracteres;

. A unidade tem até cinco caracteres;

. 0 preço tem até oito algarismos, com centavos;

Uma primeira linha de régua pode ser a abaixo:

Esta régua serviu à digitação abaixo. Lembre que para 
avançar para a posição seguinte você deve pressionar 
a tecla de tabulação (TAB).

5321 rolamento - frente peça 324 ,00
5322 eixo traseiro peça 533,00
2740Q bomba de gasolina un i d. 1.250,00

Observe que o aspecto da tabela não foi o desejado, 
visto que o campo relativo a unidade ficou muito 
grande. Podemos rearrumã-la.
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A seguir, selecione a tabela toda (F4 seguido de 
três [T] :

. Tecle F5 para pedir o menu de características;

. Edite nova régua;

0. I.......1 2......... 3.... !.... 4.... .................. ..

Ao se validar a nova régua, via tecla EKTER, obtém-se 
a tabela rearrumada, conforme abaixo.

5321 rolamento - frente | peça 324 ,00
5322 eixo traseirc • peça 533.00
27400 bomba de gasolina [

1
unid. 1.250,00
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MÓDULO 2 

REFERÊNCIA REDATOR/PC

Detalha, exaustivamente, os recursos e comandos do 
Redator/PC, podendo também ser utilizado para consul­
ta e um maior aprofundamento. Sua leitura é recomen­
dada tanto para o iniciante quanto para quem jã pos­
sui experiência, de maneira a poder utilizar todos os 
recursos e facilidades oferecidas por este editor de 
texto.





CAPÍTULO 1

APRESENTAÇÃO DO REDATOR/PC

IA 0 QUE £ 0 PROCESSAMENTO DE TEXTOS?

E o conjunto de recursos que permite a produção de 
textos auxiliada por computador. No caso do portu­
guês, por exemplo, o computador faz para você a sepa­
ração silábica, além de inúmeras outras coisas.

1.2 0 QUE E 0 REDATOR/PC

E um processador de textos para o seu microcomputador 
Cobra/XPC de 16 bits. E feito sob medida para a lín­
gua portuguesa e por isso leva vantagem sobre os con­
correntes importados no trato da acentuação e separa­
ção silábica.

1.3 APLICAÇÕES DO REDATOR/PC

Dentre as aplicações destacam-se:

. Uso no escritório para simplificar a escrita de 
memorandos e circulares;

. Preparação de relatórios;

. Descrição de projetos;

. Serviços de mala direta;

. Preparação de manuais.
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CAPÍTULO 2

EDIÇÃO SIMPLES

Edição aqui significa apenas o ato de entrar com o 
texto, corrigi-lo, se necessário, e imprimi-lo quan­
tas vezes quiser. Caso você queira preservar o texto, 
acrescenta-se a tarefa de gravá-lo em disco.

Ao longo deste capítulo você verá como essas coisas 
são viáveis sob o Redator/PC.

2,1 ATIVAÇÃO E DESATIVAÇÃO DO REDATOR/PC

Com o sistema operacional ativo basta teclar RDP se­
guido da tecla ENTER. 0 Redator/PC apresenta então 
sua tela inicial , por alguns segundos. A seguir entra 
automaticamente em edição.

0 estado normal do Redator/PC é estar em edição (ao 
fim da execução de qualquer comando, sempre volta à 
edição).

A saída do Redator/PC ê igual mente simples. Basta vo­
cê pressionar a tecla ESC (à esquerda e no alto do 
teclado) e surge o menu de comandos. Observe que o 
último comando é <Sair>. Navegue até lã com a tecla 
de cursor ( => ) e pressione ENTER. 0 Redator/PC 
ainda pede confirmação. Você confirma navegando até o 
Sim ( <= ) e pressionando ENTER. Pronto, volta-se ao 
sistema operacional.
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2.2 NAVEGAÇAO

Uma palavra que aparece todo o tempo é cursor. Ele é 
uma marca que indica a posição do próximo caractere a 
ser digitado ou o item em que o Redator/PC está.

Após teclar RDP e ter a tela de edição no vídeo, 
preencfya-a com o conteúdo abaixo (tecle ENTER ao fim 
de cada linha). Se teclar letras erradas não se preo­
cupe, depois você corrige.

"Navegar é preciso
Viver, não é preciso."

Agora experimente navegar pelo texto. Pára isso, use 
as teclas de navegação, descritas a seguir.

Teclas Função

BACK 
SPACE

Movimentação simples do cursor 
(uma posição para qualquer la­
do). Não atinge pontos da tela 
onde não haja texto e não apa­
ga caracteres.

Retrocesso com apagamento de 
caractere.

RETURN
ou

ENTER

Volta ao início da próxima 
1inha.'«
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A figura ao lado mostra as teclas 
HOME, END, PgUp e PgDn que com­
pletam o quadro básico de navega­
ção.

O uE importante entendê-las.

Primeiro 1ocal ize-as. Estão todas na parte padrão 
calculadora do teclado.

0 funcionamento e o descrito abaixo:

HOME - Leva o cursor ã primeira palavra da tela;

END - Leva o cursor à última palavra da tela;

PgUp - Pega a tela de cima. 0 efeito, portanto, é 
de subir a janela (pense na tela como uma 
janela móvel através da qual se vê o tex­
to);

PgDn - Pega a tela de baixo. Portanto é a janela 
descendo.

Observe que é importante, em PgUp e PgDn, pensar no 
texto fixo e na tela funcionando como janela móvel. 
Então, PgUp mostra o texto que está acima (Up = p/ci- 
ma) e PgDn o texto abaixo (Down = p/baixo).
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2.3 TECLAS DE USO INTENSO

Merecem destaque três teclas nessa primeira aproxima­
ção.

ENTER - Criã um novo parágrafo. Permite, com isso, 
ou que se deixe uma 1inha em branco ou que se

RETURN quebre um parágrafo em dois. Por exemplo:

"Navegar é preciso □ 
Viver, não é preciso"

Levando o cursor ao ponto marcado pelo quadradinho e 
teclando ENTER a situação se altera para o conteúdo 
abaixo.

"Navegar ê preciso

Viver, não é preciso"

Ou seja, criou-se um novo parágrafo, que por estar 
vazio representa uma 1inha em branco.

INS - Ativa/desativa a inserção. Na primeira linha do 
vídeo aparece/desaparece a marca INS.

Com inserção ativa (INS visível na primeira linha do 
vídeo) pode-se acrescentar caracteres no meio do tex­
to já existente.

Por exemplo, pressione INS, leve o cursor até depois 
de Navegar e digite a palavra não. Passa-se a ter a 
tela abaixo:

"Navegar não é preciso

Viver, não ê preciso"
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DEL - Elimina o caractere apontado pel o cursor. Se 
este caractere for a marca de fim de parágrafo, 
junta dois parágrafos em um. Por exemplo, leve 
o cursor até a palavra não que segue a palavra 
Viver e pressione quatro vezes DEL. Leve, a 
seguir, o cursor até a marca de parágrafo da 
linha em branco (acima da palavra Viver). Pres­
sione DEU. A tela fica com o aspecto abaixo.

"Navegar nâo é preciso 
Viver, é preciso"

Com isso alterou-se o provérbio dos antigos marinhei­
ros.
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2.4 EXEMPLO DE USO

Veja agora uma operação simples com menus: a carga de 
um texto que está em disco para a memória do equipa­
mento.

Para isso, pressione ESC. Imediatamente no alto da 
tela surgem os comandos:

Comandos: <Arquivos» <Buscar> ...

0 cursor já está piscando sobre <Arquivos>. Neste ca­
so, pressione ENTER e o Redator/PC apresenta as op­
ções do comando, sendo que a primeira é <Carregar>. 
Com o cursor sobre a opção tecle ENTER. 0 Redator/PC 
pede então o nome do arquivo. Preencha na forma:

arquivo: exemplo

Tecle ENTER novamente.

Se você tiver editado algo, o Redator/PC vai pergun­
tar se deve limpá-lo. Escolhendo Sim, ele traz para a 
tela o texto do arquivo exemplo.doc. Observe que você 
não precisa digitar ".doe", está implícito no Reda­
tor/PC.

A razão de se incluir o arquivo é ter um texto de 
mais do que uma tela para que você experimente as te­
cí as:

PgDn; PgUp; HOME; END

Faça isso e grave principal mente os efeitos de PgUp e 
PgDn. Elas são essenciais quando o texto ocupa mais 
de uma tela.
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2.5 OPERAÇOES COMPLEMENTARES A EDIÇÃO

Uma vez que você editou alguma coisa, é desejável:

. Imprimir o que está editado;

. Armazenar o texto em disco para aproveitamento 
posterior (com nova carga, conforme explicado em 
2.4).

2.5.1 IMPRESSÃO SIMPLES

Se você quer imprimir, verifique se a impressora está 
ligada e em linha (há um indicador luminoso em algu­
mas impressoras rotulado de Remoto, em outras de Em 
Linha). Se não estiver, pressione as teclas adequadas 
para que fique.

Verifique também se a impressora está com papel.

A seguir, pressione ESC, fazendo com que surja o menu 
de comandos:

Comandos :<Arqui vosxBuscar><T roca r><Im press ão>...

Leve o cursor até <Impressão> e tecle ENTER. 0 Reda­
tor/PC apresenta um menu complementar de informações 
sobre a impressão. Tecle ENTER novamente e o texto 
será impresso.
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2.5.2 6RAVAÇA0 EM DISCO

Gravando em disco o que está em edição você pode des­
ligar o equipamento e voltar a usar o texto quando 
quiser.

Para isso pressione ESC, fazendo com que surja o menu 
de comandos abaixo:

Comandos: <Arquivos> <Buscar>...

Selecione <Arquivos>.

Nas opções que o comando <Arquivos> exibe escolha 
<Salvar>, preencha, por exemplo, cóm o seu nome a en­
trada arquivo (limitado a oito letras). Depois tecle 
ENTER.

Observe que o indicador luminoso da unidade de disco 
se acende, incficando operação com o disco.

Ao final da operação, confira a gravação do arquivo. 
Para isso, pressione F3 (conjunto de teclas à esquer­
da). 0 Redator/PC mostra a relação de arquivos. 0 seu 
arquivo deve estar nessa relação com a terminação 
doc. Achou?... Bom!

A partir desse momento, para usá-lo novamente basta 
recarregá-lo (opção <Carregar> do comando 
<Arquivos*).

2-8 AE0688-01.0



Módulo 2 Edição Simples

Com isso termina o Capitulo 2, que destaca o ciclo 
básico do processamento de texto:

E claro que há multo mais recursos, mas a base, de 
fato, ê o que está ai!
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CAPÍTULO 3

MENUS

Os menus são o caminho básico de interação do usuário 
com o Redator/PC.

Há quatro conjuntos básicos de menus no Redator/PC.

. Teclas de função, Fl a FIO;

. De ajuda (acionados por Fl);

. De comandos gerais (acionados por ESC);

. De características (acionados por F5).
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3.1 TELA BASICA DO REDATOR/PC E OPERAÇAO COM
lore----------------------- --------------------------------

A figura a seguir mostra a tela básica:

1. - *. i 1 pag: l in: fonte:P« i ca 10
nÇ da- pãg. ní da ■Tor.te do

li-n. • fisit» documento

linha 2 moldurê superior ca t e 1 a

linhas 3 22 <20 linhas) usadas para edição do texto

linha 23 «oldura inferior da tela

A

1inha 24

1;nht 25 mensagens de orientação ou de erro

Além disso o Redator/PC usa as linhas 1, 2 e 3 para 
exibir os menus de características e de comandos, pe­
didos por você. Os menus se propagam sobre a área de 
edição, quando necessário.

A linha 22 exibe a régua quando você a especifica vi­
sível (há um comando que manda exibir ou apagar a ré­
gua).
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3.1.1 COMO OS MENUS APARECEM E DESAPARECEM

Ao entrar no Redator/PC você tem a tela abaixo.

pág: 1 t n: fonte: Pa i c-a 10 E3 E 1 2 doc:

tela de edição

1 ? 2 Desf 3 Dir 4 Sei 5 Crct 6 Move 7 Cop 8 ftep 9 Rpag 1C Desv

Suponha que você digite um texto e que a tela fique 
com o conteúdo abaixo (Início de "Cidade de Santos - 
de Cora Coralina")

Sombras de Martim Afonso
Brás Cubas, Navarro, Anchieta
Mangue pestilento
Tabas de íncola bravio
Brasil novo, minha gente

Revivo os dias do Brasil passado, 
nestas praias de Santos 
batidas de sol e beijadas pelo Atlântico 
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Suponha agora que você queira gravar o texto. Então:

ESC resulta

Brás Cubas, Navarro, Anchieta

Ou seja, nas três primeiras linhas você tem o menu 
básico de comandos, chamado pela tecla ESC.

A seguir, com o cursor piscando sobre <Arquivos> (os 
sinais de menor e maior indicam existir menu de deta­
lhes) pressione ENTER.

Comandos : < Ar gu i vos> <B u s c a r > <' T.r o car .• < I a pre s s ã o > < L i ■ p a r " < S a i r

<Carres«r) 
(Anexar>

(Importar> 
<Exportar>

avarro. Anch i eta 
ente
la bravio 
mnna gente

as do Brasil passado 
de Santos

batidas de sol e pelo Atlaotrco

Ou seja, os menus se superpõem ao texto
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Observe que as opções referentes á arquivos^ainda es­
tão entre <e> . Isso é coerente, pois você precisa 
dar, no minimo, o nome do arquivo que deseja.

Com o cursor sobre «Salvar» (a tecla faz o cursor 
descer para essa opção) tecle outra vez ENTER, pas- 
sando-se a tela abaixo.

comandos: <Arqutvos> <Buscar> <7rocar. <lmpressãoz Limpar -Sair.

<Carregar avarro. Anchieta
< A n e x a r en to
<Sa 1var / 1 a br av i o
<Importar > minha gente
< E x p o r t a r >
<Manutencão> arquivo: ]

bat i das de so 1 e beijadas pelo Atlântico

Dado o nome do arquivo e teclado ENTER:

. Você recebe a mensagem indicativa da operação:

. Volta a tela original (sem menus).
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3,1.2 FORMA DE OPERAR COM OS MENUS

A operação via menus é possível graças às teclas a 
seguir:

menu de detalhamento da opção <Arquivos> <Carregar>.. 
.) para a linha Comandos: <Arquivos> <Buscar>...etc, 
usando as teclas acima.

Teclas Função

=o Passagem horizontal entre opções. Por 
exemplo, na linha de característi­
cas, chamada por F5, pressione duas 
vezes para chegar a <Documento>.

ô V Passagem vertical entre opções.

Porém, 
vel de

as quatro teclas acima sõ atuam dentro do ní- 
cada menu. Por exemplo, não se pode passar do
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Teclas Função

ESC Seleciona o menu de comandos. Pres­
sionada dentro de um menu, retorna ao 
nível anterior.

ENTER 
ou 

RETURN

Manda aplicar um menu. Exibe o menu 
complementar, quando a opção selecio-' 
nada estiver entre <e> .

Barra de Seleciona uma opção, se houver
Espaço alternativas. Se não houver, equivale 

ao ENTER. Caso simples de alternativa 
é a pergunta: Sim Não. Por exemplo, 
o cursor está piscante sobre Sim e 
você quer Não. Então, desloque o cur­
sor para Não (tecla) e pressione es­
paço. 0 cursor passa a piscar sobre a 
opção Não.

Em geral é possível acionar um menu através da letra 
inicial da opção. Por exemplo:

ESC seguido de A

Aciona a opção «Arquivos> do menu de comandos. Isso 
não se aplica a confirmações do tipo Sim Não, por ra­
zões de segurança.

Segue a descrição dos vários tipos de menus.
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3.2 MENUS DOS COMANDOS UNIVERSAIS

São universais no sentido de se aplicarem ao Reda­
tor/PC e também aos demais software da família (pla­
nilha, editor e gerenciador de banco de dados).

Ficam permanentemente na linha 24 da tela, com a dis­
tribuição mostrada abaixo (omite-se a letra F por 
questões de espaço disponível).

1 ? 2 Debf 3 Dir 4 Sei 5 Crct 6 Move 7 Cop 8 Rep 9 Rpag 10 Qesv 
Va J à pag. 

específica

Repagina

Repete últieo coeande

Copia (duplica) texto
se) ec i onado

Move <transfere > texto selecionado

Características dos objetos

Seleciona parte do texto

Mostra os arquivos do dtsco

^•Desfaz o último coeando

Exibe eenu de rec 1areci«ento
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3.2.1 COMANDOS UNIVERSAIS

F1 ? - Exibe um menu de esclarecimento contextual , ou 
seja, ligado ao objeto ou comando seiecioncdo.

Exemplo:

F2 DESF - Desfaz o que ó último comando fez. Por 
exemplo, se você quer apagar uma palavra e 
apaga todo o parágrafo, é um alívio mandar 
desfazer, não? Em alguns casos não se apli­
ca tal comando. Por exemplo, se você manda 
imprimir, não ha o que desfazer.
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F3 DIR - Exibe o diretório, ou seja, a lista dos ar­
quivos existentes no disco. Dependendo do 
contexto o diretório pode ser de impresso­
ras, de fontes de caractere, etc.

Exemplo:

F3 DIR

Dá a 1ista TESTE.DOC 640
dos arquivos HALLEY.DOC 1024
no disco. AOLEITOR.DOC 896

F4 SEL - Inicia seleção de texto. E usado nos coman­
dos F6 MOVE e F7 COP, sendo discutido em Ca­
racterísticas Seleção, Capítulo 7;

SHIFT F4 - Seleciona a palavra em que está o 
cursor e encerra a seleção;

CTRL F4 - Seleciona o parágrafo em que está 
o cursor e encerra a seleção.

F5 CRCT - Características - conjunto de menus discu­
tido ã parte.

F6 MOVE e F7 COP - Associados a F4 SEL.

F6 MOVE - Transfere o bloco selecionado;

F7 COP - Duplica o bloco selecionado. Discutido no 
Capítulo 7.
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F8 REP - Manda repetir o último comando. Extremamente 
útil, principal mente quando o último comando 
requer muita informação (por exemplo, um co­
mando de busca de uma palavra no texto);

F9 RPAG - Manda repaginar o texto. 0 Redator/PC sepa­
ra as páginas intercalando linhas de hí­
fens. Mas só faz isso quando você pede, via 
F9. É claro que deve fazer isso antes da 
impressão.

FIO DESV - Permite desviar para o início de uma pági­
na especificada. Quando solicitado pede o 
número da página e desvia para ela. E útil 
em operações de rearranjo de textos longos 
(você transfere, por exemplo, textos de 
lugar e volta ao ponto de partida).
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3.2.2 ESCLARECIMENTOS DE DOVIDAS

Os menus de esclarecimento de dúvidas ou de ajuda, 
disparados via tecla Fl, são do tipo contextual. Isso 
quer dizer que a informação que trazem está relacio­
nada com o que você está fazendo no momento.

Por exemplo, após entrar no menu de <Impressão> 
pressione Fl. A tela fica então com o conteúdo abai­
xo. Observe que na parte inferior do menu de ajuda hã 
informações de como operar com ele.

toièrcos: <Arquivos • <Buscar' Irc-car- Impressão' Liarar'- Sair

Comando Impressão

c o pias........: 1
pagina i n • c-i a 1 : 1
P.à g i na finai..: 999
p ausa.....................  : S i m -Nao
ex-ec . comandos . : Sim Não
Saida : Impressora

Disco:

Imprime o documento eu edtc?o.f impressora é 
a marcada em caracter. Geral. Parâmetros:

Cópias
Pagina Iniciai 
P a g i n& Final 
Pàusa

numero de cíp>õ$ desejadas 
prime.ra pagino a ser impressa 
última pagina a ser impressa 
define se deve haver uma Pausa

£xec. CD®àHdO 
Saí d-é

apos cada pagina impressa 
trata comandos de mala direta 
Impressora - normal; D-sco - 
i ■ p 1 i v « nomç. de arquivo

<Cow»ndos? Funções. ' Características
Menus .Navegacão leclas Especiais
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3.2.3 MENUS DE COMANDOS

Disparados através da tecl a ESC (canto esquerdo supe­
rior do teclado do XPC). Para visualizar o efeito use 
um texto base, na tela:

Alguém deve rever, escrever e assinar os autos do Passado 
Antes que o Tempo passe tudo a raso.
c o que procuro fazer, para a geração nova, sempre atenta e 
enlevada nas estórias, lendas, tradições, sociologia e folclore de 
nossa terra

Para a gente moca^ pois, escreví este 1 ivro de estórias.
Se4 que serei lida e entendida

(Ao leitor - de Cora Coralina - início do livro
POEMAS DOS BECOS DE GOIaS E ESTÓRIAS MAIS)

A tecla ESC leva à tela abaixo.

comandos: <Arguivos> .(Buscar? <Trocar> <ImpreSsão> <Limpar> <Sair>

Antes que o Tempo passe tudo a raso.
c o que procuro fazer, para a geração nov», sempre atenta e 
enlevada nas estórias, lendas, tradicães, sociologia e fdlclore de 
nossa terra

Para a gente moca, pois, escreví este livro do estórias*
Sei gue serei lida e entendida

<Ao leitor - de CoTa Coralina - início do livro
POEMAS DÜS BECOS DE GOIÁS € ESTÓRIAS MAIS)
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A opção «Arquivos» leva ao menu complementar, abaixo.

cobridos: <Arquivos> <Bu5tar? «Trocar; <Impressão> <Li«par> <Satr>

''Carregar
ÍAnexar'-
< S a 1 v a r 2 
<Importar,

eapo passe tudo a raso.
ro fazer, para a geração nova, sempre atenta e 
®«torias, lendas, tradições, sociologia e folclore de

<Exportar
Manutenção?-' >oça, pois, èscrevi este livro de estórias, 

lida e entend i da

(Ao leitor - de Cora Coralina - inicio do livro 
POEMAS DOS BECOS DE GOIÁS E ESTÓRIAS RAIS)

Ou seja, a opção «Arquivos» oferece seis operações 
básicas:

«Carregar» - Traz um arquivo do disco para a memó­
ria;

«Anexar» - Lê um arquivo e o inclui no texto em 
edição a partir da posição do cursor;

«Salvar» - Grava em disco o que está em edição;

«Importar» - Importa texto de outros produtos;

«Exportar» - Exporta texto para outros produtos;

«Manutenção» - Permite algumas operações sobre ar­
quivos.
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A figura a seguir ilustra essas operações.

Carregar
Memória

Memória
Impor tor

Exportar

Manutenção

T—-- 

^"pisco"^
Arquivo nõo 
gerado pelo 
Redator/PC

Memória

Arquivo que 
seró utilizado 
por outro 
Editor de Texto

^Disco^

Diretório

Eliminar
Copiar 
Trocar Nome 
Rota
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3.2.3.1 Definição de Arquivo

Antes de descrever as opções de arquivos convém deta­
lhar a formação de nomes de arquivos. Um nome contém 
quatro partes independentes:

. A designação da unidade de disco, onde está o 
disco que contêm ou conterá o arquivo. As letras 
A e B indicam disco flexível de 5 1/4 e C indica 
disco rígido (disco fixo);

. A rota de diretórios. Permite que você tenha zo­
nas particulares no disco. Funciona como se fos­
se uma espécie de sobrenome aos nomes dos arqui­
vos;

. A parte principal do nome. Das quatro é a única 
obrigatória;

. 0 tipo do arquivo.

A rota, por ser um conceito bem mais profundo, só é 
detalhada*  no Capítulo 10. Se você ê um principiante 
deve ignorar, de início, esse conceito. Dá para tra­
balhar bem sem ele.

A parte principal do nome pode conter de um a oito 
caracteres (letras e/ou números).

0 tipo do arquivo pode conter de um a três caracteres 
(letras e/ou números).
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3.2.3.2 Especificação de Arquivos

Exemplo 1:

A:\BANDEIRA\CUNHANTA.POE
11 II

disco rota nomeprln tip

Neste caso você tem uma especificação completa do ar­
quivo.

Onde:

Dois pontos (:) - Separador de unidade de disco;

Barra invertida (V) - Separador da rota;

Ponto (•) - Separador do tipo do arquivo.

Exemplo 2:

A:MEUGATO.PED

Omite a rota. 0 sistema sempre tem uma rota corrente 
implícita, sendo que você, iniciante, deve ignorar 
esse conceito.

Exemplo 3:

QUINOAS

E um nome vãlido em que só se especifica a parte 
principal do nome. Nesse caso a unidade de disco ê a 
unidade corrente (a que estava ativa quando você 
carregou o Redator/PC).
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Sugestão:

. Crie, sempre que possível , nomes que sejam re­
presentativos do conteúdo dos arquivos. Por 
exemplo, se um arquivo contém lista de telefones 
um bom nome é: TELEFONE.

Importante:

. Você pode digitar minúsculas e maiusculas. Q Re­
dator/PC asimmila tudo em maiúsculas.

3.2.3.3 Referências a Arquivos

Você pode ter referência específica a um arquivo ou 
uma referência genérica, envolvendo toda uma classe 
de arquivos.

Na referência específica você dá nomeprin e as partes 
opcionais que precisar. E portanto uma referência a 
um único arquivo.

Na referência genérica você substitui parte do nome 
por:

? - Que ocupa uma posição e aceita qualquer carac­
tere nessa posição;

* - Que substitui o resto da parte em que aparece.
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Exemplos:

*.*  - Todos os arquivos;

*.DOC - Todos os arquivos do tipo DOC;

HALLEY??.*  - Os arquivos que tenham HALLEY nas 
seis primeiras posições e qualquer 
caractere nas outras duas (nomeprin 
pode ter até oito posições) e qual­
quer tipo.

Retome, agora, a discussão do comando <Arquivos>.

3,2,3,4 Arquivo*

3.2.3.4,1 Carregar

A escolha de <Carregar> traz a tela abaixo.

Comandos: <Arguivos> (Buscar) <Trocar> <Iapressao? <Liapar> ^Sair

< C a r r e g a r > 
(Anexar> 
<Salvar> 
<l«portar> 
<Exportar> 
CTIanu tenc ão>

eapo passe tudo a raso.
ro fazer, para a geração nova, seepre atenta e 
estórias, lendas, tradições, sociologia e folclore de

arquivo

lida e entendi da

(Ao leitor - de Cora Coralina - início do livro 
POEMAS DOS BECOS DE GOIÁS E ESTÓRIAS RAIS) 
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Ou seja, você pede o nome do arquivo a carregar. A 
carga de um arquivo se faz necessária:

. No início da sessão de trabalho, para pegar um 
texto já guardado em disco;

. Quando você deseja passar para um segundo arqui­
vo, apôs trabalhar num primeiro.

Basta preencher, então, o nome do arquivo e teclar 
ENTER. Se houver algo em edição surge um menu comple­
mentar:

limpar: Sim Não

A escolha do Não cancela a carga.

3.2.3.4. 2 Anexar

A escolha da opção <Anexcf> leva à tela abaixo.

(fio leitor - de Co*»  Coralina - inicio do livro 
POEMAS DOS BECOS DE GOIaS E EStócIAS MAIS)

3-20 AE0688-01.0



Módulo 2 Menus

Observações:

. 0 texto lido do disco é anexado a partir da po­
sição do cursor. Portanto, primeiFó posicione o 
cursor no ponto em que você quer anexar outro 
documento, depois tecle ESC para entrar no menu;

. A anexação pode se dar no início.» no meio ou no 
fim do documento;

. 0 arquivo anexado sempre vem inteiro.

3.2.3.4.3 Salvar

A escolha de <Salvar> leva à tela abaixo:
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Grava em disco, no arquivo especificado, o texto em 
edição. Recomenda-se fazer isso freqüentemente, du­
rante a edição. Com isso, você diminui o risco de 
perder o resultado do trabalho devido a falta de 
energia elétrica, enganos, etc. Uma medida usual é 
salvar o texto durante a digitação, após cada página.

Observe que após a primeira operação <Salvar> efetua­
da o Redator/PC já apresenta o nome. Isso simplifica 
as operações sucessivas de salvamento.

3.2.3.4,4 Importar e Exportar

Importar

Permite ao Redator/PC editar textos produzidos por 
outros produtos.

Exportar

Permite ao Redator/PC gravar textos que serão utili­
zados por outros produtos.
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A escolha de <lmportar> ou <Exportar> leva à tela 
abaixo:

t r qu» vo í

Formato: le-.to Rd.17000 Ws Ws_2000 Word

Conjunto: Asc• i It*utec  Abnt
Aá qu i n«:

Você fornece o nome do arquivo a ser importado ou ex­
portado, o formato e o conjunto de caracteres do tex­
to.

As opções para formato estão descritas a seguir:

. Texto - Formato tipo relatório ou tipo "código 
fonte de programas".

. Rd-I7OO - Formato do Redator/PC para micros 1700 
(8 bits).

. Ws - Formato do Wordstar, versão 3.0.

. Os formatos Ws-200 e Word não estão disponíveis.
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As informações contidas em conjunto significam:

. ASCI1 - Conjunto de caracteres ASCII. As letras 
não são acentuadas.

. Itautec - Conjunto de caracteres compatíveis com 
a ABNT.

. ABNT - Conjunto de caracteres normalizado pela 
ABNT.

, Máquina - 0 conjunto corresponde ao gerador de 
caracteres da máquina indicada.

Os parâmetros de conjunto sõ fazem sentido na impor­
tação e exportação de Formato Texto.

A tabela de caracteres do vídeo é o arquivo com ex­
tensão ,MAQ. Uma vez selecionada a opção Máquina, a 
tecla F3 mostra o arquivo.

As operações de Importação e exportação são utiliza- 
das para editar programas-fonte, conforme mostrado a 
seguir:

. Exportar (na hora de gravar) especificando:

. Formato texto;

. Conjunto (ASCII, Itautec, ABNT ou Máquina);

. Importar (na hora de carregar) conforme foi ex­
portado.

Além disso, você poderá montar uma régua para ajustar 
as colunas do programa, se for necessário.
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0 rdp vai exportar e importar, no modo texto, arqui­
vos sem atributos de negrito, sublinhado, etc..., 
filtrando-os caso existam na edição, original. Não ha­
verá, também, cabeçalhos nem qualquer informação adi­
cional .

3,2.3.4.5 Manutenção

Permite várias operações próprias do Sistema Opera­
cional SISNE, executadas sem sair do Redator/PC. A 
escolha de <Manutenção> leva â tela abaixo:

comandos: <Arquivos> <Busc*r> <Trocar> <Impressão> <Limpar> <Sair>

<Carregar empo passe tudo a raso.
* a V nQVd » »rBr rc i a vn và "

< Salvar : <D»retório> as. tradições, sociologia e folclore
<Importarx <E1i•in*r>
CExportar > <Cop t ar >
<Ranutencão> <Trocar now) 1 i vro de est ór iis.

<Rot*> ida.

de

(Ao leitor - de Cora Coralina — início do livro 
POEMAS DOE BECOS DE BOIáS E ESTÓRIAS RAIS>
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As opções têm os menus abaixo:

<Diretõrio>

e

<Eliminar> Arquivos: *.BAK

Nesse caso, você pode usar referência genérica ou es­
pecífica. Muito cuidado com referência genérica no 
comando <Eliminar>.

<Trocar nome> Arquivos: origem : A:*.DOC  
destino: C:*.DOC

e

<Copiar>

Ambos os comandos aceitam referência específica (um 
só nome de arquivo). 0 comando <Copiar> aceita também 
referências genéricas, desde que o destino tenha rota 
e/ou disco diferentes. No preenchimento acima, válido 
apenas para <Copiar>, você transfere todos os arqui­
vos do tipo DOC da unidade A para a unidade C.

Na troca de nome, a unidadé (e a rota também) deve 
ser a mesma em origem e destino. Isso porque você só 
quer trocar o nome.

<Rota>

C:\JULIA

No exemplo acima define-se a rota JULIA no disco rí­
gido (unidade C). A partir desse instante qualquer 
referência a arquivo inclui a rota acima.
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Há um detalhe. A rota já deve existir (deve ter sido 
criada dentro do sistema operacional).

3.2.3.5 Buscar

Procura uma cadela de caracteres no texto. A tela ê a 
abaixo.

comandos: <Arqutvo5><Busc*r><Trocar><Iepressão><Liae*r>  <Sa i.r>

buscar........... :
sentido....: Frente Trás 
seaelhantes: Si*  NÃO

o nova, se*pr«  
coes, socitrloflia • folclore de

Para a Sente «oça, poíí, escrrvi este livro do estórias.. 
Sei que serei lida e entendida.

(Ao leitor - de Cor*  Coralina - início do livro
POEMAS DOS fitCOS DE 6OIÁS E ESTARIAS MAIS)

A discussáo está no Capitulo 6 - Pesquisa*
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3.2,3.6 Trocar

Faz busca e substituição. E a segunda opção de pes­
quisa dentro do texto. A tela ê a abaixo.

comandos,: <Arquivos . Buscar <Irocar> Impressão L i • p « r • <S>ir.

& raso.
*. r o c r r : geração nova, sempre atenta e
PC'... . tr&diçoes, sociologia e Folclore de

lentidr....: Frente ' . T

t e r e 1 h a r, i e s : Sir Não ev i es t. 1 i v» c ,dc estórias,
conf rmacão: Sir Não ».
o t c r r ê n c • a f : P r i m € . r « T odas

a 1 i n â n í c ;o do livro
DOEflAS DOS FED 0E r< 60 .’aS E ESToPJAS RAIS'

Também neste caso a discussão está no Capftulo 6.
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3.2,3.7 Impressão

A tela do comando de Impressão é a abaixo.

i : r • r : C1'.! ■' ► i ■ V c-£. ■ UÍ c e" 7r c : r r <Impressão> Limpa- Si. t'

cnc nova - sempre
; a s r, i . r . c i a 1 es, sociologia e folclore de­
o a ç ; n a * i n a 1 . .

........ Sim Não
ertc.cofandGS. Sim Não li vrc de estórias.
S * i d a...................... Impressora:

Disco:

n í cio do livre
POEMAS DOS BECOS DE GOIÁS E ESTÓRIAS MAIS)

A impressão é detalhada no Capitulo 5.

Observações:

. As informações pedidas no menu acima são bem 
poucas. Há muito mais parâmetros de impressão. 
Porém, esses parâmetros - largura e altura da 
página, títulos, etc. - podem ser definidos uma 
vez só, para todo o documento. 0 Redator/PC os 
armazena junto com o arquivo do texto;

. A pausa serve para alimentação de folhas soltas;

. Os menus de^características permitem especificar 
a diagramação do texto desde o documento como um 
todo até cada caractere.
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. A opção Executa Comandos: Sim Não - refere-se às 
operações de mala direta» discutidas no Capítulo 
9,

. A saída pode ser para a impressora ou para o 
disco. E necessário fornecer o nome do arquivo, 
caso se faça a opção pelo disco.

3.2.3.8 Limpar

0 menu é o abaixo.

com Ar des: ■•.Rraui-vos/ <Buscaf/ -.T roçar Gaaressip; <Li«par> -Sair

ccrJ ;rms: S m N a o asse tudo « raso.
a.-.-er, para a geràçào»novê, sempre atenta e 

enlevada nas estarias, lendas» tradições, soc.olog.a e folclore de 
nbssa terra.

Par?,, a gente moca, pois» escreví este Livro de estórias. 
Sé! flue serei lida e entendida.

t Ao leitor - de Cora CoraHna ~ mi.cio do livro 
POEttAS DOS BECOS DE GOIÁS E ESTc-RIAS PIAIS)

Ou seja, pede-se a confirmação para executar o coman­
do. 0 Não faz voltar ao ponto em que estava antes do 
ESC. 0 Sim limpa a memória. Isso permite que se ini­
cie a edição de um texto novo (a opção Carregar do 
comando <Arquivos> também traz consigo o recurso de 
limpar).
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3.2.3,9 Sair

A escolha de <Sair> leva a um menu de confirmação 
idêntico ao do comando <L impar*.

ATENÇAO

Você perderá os dados não gravados. 0 Redator/PC en­
cerra a sessão e volta ao SISNE.

3.2.4 C3JET0S E CARACTERÍSTICAS

3.2.4.1

0 Redator/PC permite que você associe propriedades 
aos elementos envolvidos na edição. Por analogia ao 
cotidiano chama-se de objetos aos elementos (carac­
tere, palavra, parágrafo, etc) e de características 
às propriedades (tamanho, margem esquerdaK espaço en­
tre Unhas, etc).

A figura abaixo mostra os objetos básicos tratados 
pelo Redator/PC, na edição:

Caractere Parágrafo Documento
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Estes são os quatro objetos principais citados em 
muitos menus de características. Há também caracte­
rísticas do tipo Geral , que se aplicam a mais de um 
objeto. Mas há vários outros objetos:

grava e lê texto.

Pal avra - Sentido usual , do português;

Tela - Uma página de vídeo, de tamanho fixo;

Página - Uma página de texto, de tamanho 
riável , determinado por você;

va­

Impressora - Tipo da impressora (fabricante e 
delo) oferecida;

mo­

Arquivos - Areas de disco magnético em que se

Você verá que os menus citam todo o tempo os objetos 
e permitem que você associe características aos mes­
mos. Também certas teclas^ ou combinações de teclas 
(descritas no Capítulo 4) atuam sobre os objetos aci­
ma.

3.Z.4.2 Objetos de Caráter Geral

Os objetos básicos estão detalhados junto com os me­
nus associados a eles. Assim discute-se aqui apenas 
os objetos de caráter geral.

. Palavra

Tem o sentido usual. Uma característica que se 
aplica é inibir a quebra, mesmo sob hifenização au­
tomática. Assim você pode evitar a quebra de nomes 
de pessoa, valores numéricos, etc.
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. Impressora

A identificação da impressora faz’ o Rédator/PC ado­
tar os recursos disponíveis para a mesma. Assim, se 
você diz que a impressora é Rima, ao pedir os tipos 
de fontes na Característica de Caractere virão os 
tipos disponíveis nessa impressora. Se você diz que 
a impressora é Emília-PC os tipos passam a ser os 
desta, e assim por diante.

Importante:

. Entenda bem! Você não precisa saber o què cada 
impressora oferece. 0 Redator/PC sabe. Só o 
que você preçisa é informar corretamente qual 
a impressora.

E se você mudar de impressora? Se não houver con- 
fl itos de tipos escolhidos, tudo bem. Se houver, o 
Redator/PC pega o mais próximo, disponível na nova 
impressora.

. Tela

A tela tem tamanho fixo, discutido no item 3.1. 0 
que importa aqui ê caracteriza-la como uma janela 
através da qual se vê uma parte do documenta.

Assim sendo, o Redator/PC oferece vários comandos 
de posicionamento horizontal e vertical do texto 
visível (comandos para deslocar o texto nas várias 
direções). Visualizada uma parte (uma tela), um ou­
tro conjunto de comandos (teclas ou combinações de 
teclas) permite acessar um ponto qualquer da tela, 
para uma operação qualquer (por exemplo alterar uma 
palavra). .A discussão dos comandos que atuam sobre 
a tela está no Capítulo 4.

AE0688-01.0 3-33



Usuário/Referência Redator/PC

. Página

A página, ao contrário da tela, é do tamanho que 
você especificar, dentro dos seguintes limites:

. Largura - de 10 a 200 caracteres;

. Altura - de 5 a 200 linhas.

Durante a entrada de um texto novo o Redator/PC não 
indica as quebras de página.

Porém, antes da impressão definitiva você deve usar 
o comando REPAGINAR (tecla F9).

Isso vai gerar linhas tracejadas indicando fins de 
página. Por outro lado, você pode forçar quebras de 
página, através das teclas ALT Q (discutida no Ca­
pítulo 4), nos pontos que desejar.

As marcas de fim de página fazem parte do arquivo, 
mas não vão para a impressora.

3. 2.4.3 Funcionamento

As características dos objetos podem ser apl içadas em 
duas fases:

. Na digitação do objeto;

. Apôs a digitação.
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Para aplicar as características na digitação o pro­
cesso é simples:

. Selecione o objeto. Escolha as características e 
valide o menu. As características selecionadas 
ficam ativas. Então começe a digitação;

. Para que as características selecionadas se 
apliquem á um novo parágrafo basta teclar ENTER 
ao fim de cada parágrafo.

Importante:

. Se teclar ENTER ao fim de um parágrafo cria-se 
um novo parágrafo com as mesmas características 
do anterior. Com isso propagam-se característi­
cas de Caractere, Parágrafo e Régua de um para o 
próximo parágrafo a ser digitado.

Para alterar características de texto já existente 
basta:

. Selecionar a parte a ser envolvida (a seleção é 
o próximo assunto);

. Escolher o objeto a alterar no menu de caracte­
rísticas. Pode ser:

. Caractere - Que se pode aplicar a todo um 
texto selecionado;

. Parágrafo - Um ou mais parágrafos comple­
tos;

. Régua - Após seleção de uma ou mais li­
nhas de uma tabela cuja distri­
buição horizontal você quer al­
terar.
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3.2.4.4 ^el^eçãc^

A seleção permite alterar as características de texto 
já digitado.

Antes de aplicar características aos objetos ê neces­
sário selecionar a parte a ser envolvida.

A seleção pode envolver:

. Um bloco de texto de qualquer tamanho, com come­
ço e fim arbitrários (definidos por você), ao 
qual se quer aplicar características de caracte­
re;

. Um ou mais parágrafos aos quais se quer aplicar 
características de parágrafo;

. Uma ou mais linhas de tabela (cada urna é um pa­
rágrafo) as quais se quer aplicar nova régua.

A seleção se faz sempre da mesma forma:

. Dentro da edição;

. A tecla F4 inicia seleção a partir da posição do 
cursor;

. A seleção ê feita a partir do cursor para a 
frente e para trás, usando-se qual quer tecla de 
navegação:
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Teclas Função

=> Seleciona letra a letra;

CTRL *>  Seleciona palavra a palavra;

(U GJ Seleciona linha a linha;

CTRL END Seleciona até o fim do texto.

0 texto selecionado vai ficando em reverso.

A esse efeito dá-se o nome de ampliação do cursor.

Selecionada a parte que se quer, chame então o menu 
de características (tecla F5).

Mas a seleção serve também a outras operações:

. Eliminar (tecla DEL) o bloco escolhido;

. Mover ou copiar o bloco escolhido (conforme dis­
cussão no Capítulo 7).

3.2.4.5 Caractere

E o objeto básico da edição. Toda letra, número ou 
símbolo representável é um caractere. Pode ter as se­
guintes características:

. Fonte - Você pode variar a fonte (tamanho do ca­
ractere e desenho do mesmo). Depende da 
impressora em uso;

. Negrito - (essa Unha está em negrito). 0 efeito 
de negrito depende da impressora. No 
vídeo aparece em alta intensidade;
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. Sublinhado - No vídeo aparece em reverso;

. Itálico - Inclina as letras para dar um ar de 
manuscrito; no vídeo aparece em carac­
teres normais;

♦ Normal - (como os usados nessa linha);

. índice - Também usado em matemática (aparece 
abaixo da linha normal); também sem 
destaque no vídeo;

. Expoente - Usado em matemática (aparece acima da 
linha normal); também sem destaque no 
vídeo.

Estas são as propriedades básicas de caractere. Mui­
tas podem ser simultâneas. Assim, um caractere pode 
ser expoente e ao mesmo tempo estar em negrito, su­
blinhado e com outro tipo de fonte.

As características descritas valem para cada caracte­
re e até uma nova especificação de características.

Exemplo:
Uma rosa uma. é uu rosa.

Esta figura apresenta vários tipos de caracteres di­
ferentes.
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Seja a tela abaixe:

IRENE NO CeU
de Manuel Bandeira

I^ene
Irene
Irene

preta 
boa 
seepre de boa humor.

laaflino Irene entrando no céu:
- Licença, new branco*  
E SSo Pedro bonachlo:
- Entr.a, Irene. Você nKo precisa pedir licença

Nesse ponto, o pressionamento de F5 (CRCT) leva ao 
menu abaixo.

<Çaractere> <ParágrafO> <Docuaento> <Mé>ua> <SeraI>

de Manuel Bandeira

Irene preta
Irene boa
Irene aeapre de bóa hveor.

leafino Irene entrando no céu:
- Licença, «eu branco!
E Slo Pedro bonacftEo:
- Entra. Irene*  Você nao precisa pedir licença.

Ou seja, surge ô menu das características dos objetos 
básicos da edição.

AE0688-01.0 3-39



Usuário/Referência Redator/PC

A escolha de <Caractere> leva ã tela abaixo.

E Sao Petfro bonachão:
- Ent.ra.. Irene. Você nao pratisa pedir licença.

1 7 2 Desf 3 Dir A Sei 5 Crtc 6 Rove 7 Cop 8 fcep 9 Rpag 10 D rev
Tecle F3 para «ostrar diretório de -fontes

Fonte - A pressão em F3 (veja mensagem embaixo na te­
la) gera o diretório de fontes, à direita. Há 
mais fontes se você descer com o cursor (te­
cí a 0 ), provocando rolamento. Você poderá 
então:

. Teclar espaço com o cursor sobre a fonte 
desejada (imediatamente ela aparece na 
entrada fonte.....:);

. Teclar ESC para voltar ao menu caracte­
rísticas de caractere e digitar a fonte 
desejada.

No entanto, ê claro que você pode digitar direto a 
fonte sem passar pelo diretório.
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Quanto às fontes tem-se, por exemplo:

. Paica 10 - 10 caracteres por polegada;

. Paica 12.5 - 12.5 caracteres por polegadas;

. Paica 14.3 - 14.3 caracteres por polegadas;

. Paica 20 - 20 caracteres por polegada;

. Elite 10 - Qualidade carta, 10 caracteres por 
polegada;

As fontes disponíveis dependem do tipo de impressora 
que está sendo util1zada.

Negrito, sublinhado, itálico e posição são discutidos 
no objeto Caractere.

As características podem ser simultâneas, com exceção 
de Elite 10 que exclui itálico, em todas as Impresso­
ras. A impressora RIMA, no entanto, oferece qualidade 
carta em todos os tamanhos de fonte. Permite também o 
sublinhado. Exclui negrito e itálico.

3.Z.4.6 Parágrafo

0 parágrafo contêm sempre uma ou mais linhas. E de­
marcado, na tela, pela marca de fim de parágrafo, que 
é um circulo.

A um parágrafo aplicam-se as características^

, Margem esquerda;

. Margem direita;
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. Adentramento (me-l?linha) - Em relação à margem 
esquerda;

. Espaçamento vertical - Espaço entre linhas. Pode 
ser fracionário;

. Ajustado ã esquerda, centrado, à direita, ali­
nhado.

. Hífenização - Quebra automática de palavras nos 
fins de 1inha;

Cada parágrafo pode ser de quatro tipos:

. Normal;

. De comentários - Só aparece na tela, não sendo 
impresso. Serve como orientação 
ou lembrete a quem edita o do­
cumento. Utílísslmo, por exem­
plo, nos serviços de mala dire­
ta, em que há combinação de da­
dos vindos de mais de um arqui­
vo;

. De título - Titulo superior ou inferior, nas pá­
ginas;

. De comando - Ver no Capítulo 9, que discute mala 
direta.

Além disso o Redator/PC aplica regras multo atraentes 
na operação com parágrafos. Basicamente:

. As quebras de linhas e consequentes hífens são 
dinâmicos. Se você altera o parágrafo eles se 
al te ram;
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. N3o há um comando de criação de parágrafos. Com 
o cursor numa posição qualquer, basta dar ENTER 
para se criar um parágrafo. Isso permite, inclu­
sive, quebrar um parágrafo em dois (o que é óti­
mo). Inversamente, eliminando-se a marca de fim 
de um parágrafo junta-se o mesmo ao seguinte. 
Para isso, basta posicionar o cursor sobre a 
marca de parágrafo e apertar o DEL.

Ao imprimir um texto que tenha parágrafos com espaça­
mento vertical não-unitãr1o, note que:

. 0 n? da Unha impressa * espaçamento vertical x 
n? da linha do texto.

Suponha que o espaçamento vertical seja 1,5 e a linha 
física, representada no video por lin, seja quatro. 
Então, a linha quatro do texto corresponde a linha 
seis da página Impressa.

A escolha de parágrafo leva à tela abaixo.

característica:<Caractere> <Pará»rafo> <Docuaento> <Régua> OeraV>

aarg. esq..: 
ie*ll  linha:

■ arg. dir..: 
•spec.vert.:

a juste........... : Esq Can
hifenização: Sia Não 
tipb.................. : Normal

<T i tu 1 o.

Dir Alin

Comentar i o 
coflando

1 i cenca.
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Veja que <Título> possui menu complementar. Caso seja 
selecionado, surge a tela abaixo.

característ i c a : CCaractere) < P a r ágrafo) <Qocumento> <Régua> <Geral>

mar g. .esq .. : 
• e- 1 è li nh-ê :

mar g. d i r . . : 
espie . vert.:

ajuste........... : Esq Cen Dir Alin
hífenizacão: Sim Não
tipo.......: Normal Comentário 

<T í tu 1 o> coflando face....: Frente Verso 
posição.: Sup Inf

Pode-se definir simultaneamente os quatro tipos pos­
síveis de título: frente; verso; superior; inferior.

0 Capítulo 5 dá mais detalhes, explicando inclusive 
como conferir os títulos, através da característica 
<Geral> Revelação. Importante é notar que cada título 
é um parágrafo, com quantas linhas se queira.

3.2.4.7 Documenta

0 documento ê o próprio texto. Em geral será armaze­
nado em disco como um arquivo e/ou impresso. A ele se 
aplica a série de características abaixo:

. Altura e largura de formulário - Descreve o pa­
pel a ser usado na impressora;

. Altura da página e largura da linha - Descreve a 
mancha, ou seja, a parte impressa;
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. Posição dos títulos;

. Vários outros parâmetros da impressão discutidos 
no Capitulo 5.

A escolha de «Documento leva à tela abaixo.

Característica: <Car actere> <Paráerafo> <Pecuaento> <Réiua> <Geral>

<D i aènaães 
<Coap1eeento»>

de Manuel Bandeira

Irene bcra 
Irene eeapre do boa huaor.

Iaefino Irene entrando no céu:
• licença, aeu branco!
€ BSo Pedro bonachlo:
- Entra, Irene. Vocí nle precisa pedir licence.

Ou seja, há dois menus de detalhes.
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3.2.4. 7.1 Dieensões

A escolha de -«Dimensões» leva ao meno abaixo.

Darac terist ica:
aj.l ■■>wjraaa..?aa-».’jmrrrr!rrB

<Caractere> <.Paraeraf o> <D-ocuaento> <Regua> <6era]>

<D ieensães> I de Aanupl Bandeira
<Co«P leeentos-'

Irene boa alt. Fore.: 66 alt. pág.: 60 ery. svp.:4
Irene seepr Irg. fora.: AO . lrg. pág.: 60 arg. esq.:S

1Pagine -Ire alterar padrão : S»a Man
- L i c-ertca , r.i
E São Pedro
- Entra, Irene. Você não precisa pedir Jirenca.

Esta discussão encontra-se no Capítulo 5.
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3.2.4.7.2 Coaplementos

A escolha de <Complementos> leva â tela abaixo.

Também esta discussão encontra-se no Capítulo 5.

3.2.4.Ô Régua

Serve para marcar paradas de tabulação e também para 
orientar digitações onde o número de caracteres ou de 
espaços seja importante.

A régua se aplica a cada parágrafo. Embora seja ape­
nas um recurso de sinalização ela faz parte do pará­
grafo. Não sai impressa, mas atua nas correções.
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A régua é uma linha de pontos, visível (se você qui­
ser) na última linha útil da tela de edição (conforme 
Capítulo 4). Ela tem sempre o tamanho da linha do do­
cumento. Ou seja, inicialmente tem o formato abaixo:

0...2.........3... . • .. . . 4 .........5.........é....]

0 colchete delimita a margem direita. A seguir, sele­
cionando a opção régua, você pode alterar cada uma 
das posições para:

c - Texto normal , centrado;

d - Texto normal , ajustado à direita;

e ou 1 - Texto normal , ajustado à esquerda;

$ - Campo numérico ajustado pela vírgula (ou ponto 
decimal, se você optar por ponto ao invés de 
vírgula).

Além disso, você pode dar também o caractere de 
preenchimento até a próxima parada de tabulação (isso 
está no Capítulo 8).

Durante a edição a combinação Alt R permite que se 
alterne o estado da régua de visível para oculta, ou 
vice-versa. Independente da régua estar visível ou 
não, as posições de tabulação valem. 0 Capítulo 8 de­
talha a entrada de colunas, onde a régua se torna ex­
tremamente útil. A régua é de grande utilidade, tam­
bém, na digitação de texto normal.

A régua serve para alinhar o documento em colunas.
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A escolha da opção <Régua> leva ao menu abaixo.

d» Ti anu el Bandeira

Irene preta
Irene boa
Irene seepre de bo« hveor.

Imagino Irene entrando no ceu!
- Licença, eeu branco!
£ São Pedro bona-chãó:
- Entra. Irene» Voce não precisa pedir licence.

0,. .23..C.<....D5...I....J
1 2 Desf 3 Oir 4 Sei 5 Crct 6 ftóve 7 Cop ’êJ Mep 9 Rp • g 10 De«v

Observe, na última linha útil da tela, a linha de ré­
gua editada. Ela exibe os quatro caracteres de tabu- 
lação:

I - Tabulação à esquerda (aceita E, também);
D - Tabulação à direita;
C - Tabulação pelo centro;
$ - Tabulação decimal.

A régua permite definir entradas em diferentes mar­
gens (descrição em lista), bem como edição de tabe­
las.

Serve tanto em fase de digitação inicial quanto de 
alteração, selecionando primeiro parágrafos ou linhas 
de tabelas.
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3.2.4.9 Gerais

A escolha da opção <Geral> leva ao menu abaixo.

ceracteristica: ^Caractere.' <Parágrafo.' CDocumento/ <Régua> <6eral> 
“.7 7/'" K-7-.'-J 1 .."—.■■■■S

mpressora.....................: rima

medida horizontal.: p5 plO pl2 p!5 pt pol
vertical...: pó p8 pt pól

hifeniração.................... : Sie Não
ponto decimal........... : Ponto VírfiHa
revelação..........................í Sie Não
alinhar no vídeo..: Sia Não
gerar BAK......................... : Sia Não 1 icenca.

Estas características não se aplicam diretamente a um 
objeto em particular. São elas:

. Impressora - Nome da impressora em uso (Rima, 
Emilia-PC - chamada EMILIAPE);

. Medida horizontal - Conforme discutido no Capí­
tulo 5;

. Medida vertical - p6 p8 pt pol, correspondendo: 
p6 a 6 e P8 a 8 1inhas por po­
legada; pt - indica medida em 
pontos (1/72 da polegada); pol 
- medida em polegadas (também 
discutido no Capítulo 5);

. Hiferiização - Separação silábica automática;
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. Ponto decimal - Ponto ou vírgula para separar 
inteiros e fracionários, ou se­
ja, notação americana ou brasi­
leira;

. Revelação - Quando ativa/isola a coluna 1 da te­
la e ali coloca marcas que indicam:

. 0 tipo do parágrafo; 

. Quebra de página; etc.

. Alinhar no vídeo - E automático durante a edição 
e pode ser desativado para 
facilitar correções. Isto 
porque o alinhamento gera es­
paços em branco que você não 
digitou de fato. E isso ê 
ruim em alguns casos.

. Gerar .back - Indica se nos comandos "Salvar" e 
"Exportar" deve ser mantida a có­
pia anterior dos arquivos (.back).

0 conceito de medidas está no Capítulo 5.
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TECLAS

Á figura abaixo mostra o teclado padrão do Cobra XPC 
(teclado com caracteres da língua Inglesa).

0 Módulo 1 - Instalação e Operação - descreve melhor 
o teclado como ferramenta. Aqui, ele será detalhado 
como parte da interface usuário - Redator/PC.

As teclas se dividem» para fins de discussão, em três 
conjuntos:

. Teclas de movimento do cursor;

. Teclas de movimento do texto;

. Teclas especiais.
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4.1 TECLAS DE MOVIMENTO DE CURSOR

Visualizada uma parte do documento na tela, você pode 
levar o cursor a um ponto qualquer da mesma. Isso ê 
possível usando apenas as teclas abaixo.

. Caractere a caractere

Teclas FunçSo

* Caractere â direita.

<ÈS Caractere â esquerda

ft Caractere acima.

ft Caractere abaixa.

Em geral perde-se multo tempo. Há teclas de movimento 
de cursor mais eficientes.

4-2 AE0688-01.0



Módulo 2 Teel as

. Pal avra a pal avra

Teclas Função

CTRL => Palavra seguinte.

CTRL '<= Palavra anterior.

TAB Avança até a próxima marca de tabulação.
Se estiver na última, ignora. Preenche a 
distância até a marca de tabulação com o 
caractere de preenchimento. Entretanto, 
a tabulação não é apenas deslocamento do 
cursor. Ela gera um caractere especial 
(o TAB).

. Linha seguinte

Tecla Função

ENTER Início da linha seguinte, 
ou

RETURN

Tela - Início ou fim

Tecí as Função

HOME Primeira linha da tela

END Ultima linha da tela.
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. Documento * Início ou fim

Tecí as Função

CTRL HOME Início do documento.

CTRL EKD Fim do documento.

Observação:

. Qualquer das teclas de controle do cursor pode 
ser usada em conjunto com F4 para selecionar um 
bloco de texto.
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4.2 TECLAS DE MOVIMENTO DO TEXTO

Neste caso a ênfase é sobre o texto exibido na tela.

. Movimento vertical

A tecla SCROLL LOCK (fixa rolamento) é análoga às 
teclas CAPS LOCK e LOCK, fixa um estado. Sõ que 
não possui indicador luminoso. Assim, para subir ou 
descer linhas deve-se:

. Pressionar uma vez SCROLL LOCK;

. A seguir, pressionar quantas vezes se quiser 
as teclas de cursor ( 1) e ft );

. Um segundo toque em SCROLL LOCK desativa o es­
tado de Scrol 1.

Tecí» FunçSo

SCROLL » 
LOCK <

Sobe uma linha. Todo texto se deslo­
ca uma linha para cima. A primeira 
linha da tela deixa de ser visível.

SCROLL a 
LOCK w

Desce uma linha. Desloca todo (exto 
uma linha para baixo.

PflUp Tela anterior.

PgDn Tela seguinte.
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. Movimento horizontal

Tecí as Função

SCROLL => Tela à direita. Otíl quando a linha 
LOCK passa a ter mais de 80 colunas. Isso

pode ocorrer por especificação de li­
nha maior que 80, por exemplo.

SCROLL 
LOCK

Tela à esquerda. Valem as mesmas 
observações acima.

Movimento de página

Teclas Função

CTRL PgUp Exibe início da página anterior.

CTRL PgDn Exibe Inicio da página seguinte.

. Movimento automático do texto

Se você estiver trabalhando na última linha dà tela 
o Redator/PC apresenta nova 1inha a cada 1inha 
preenchida. 0a mesma forma, se o texto tem largura 
de linha superior a 80, ao se digitar na margem di­
reita, o Redator/PC rola todo o texto para a es­
querda, de modo automático.

Essas características tornam a entrada do texto multo 
confortável.
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4.3 TECLAS DE CARACTERÍSTICAS

As combinações de teclas descritas a seguir não têm 
correspondente em menus.

. Quebra de palavra

Tecla Função

ALT H Diz que a palavra apontada pelo cur­
sor não deve ser quebrada (hifeniza- 
da). Isso é interessante no caso de 
nomes próprios, palavras em outra 
língua, etc. 0 funcionamento é do ti­
po marca/desmarca. Assim, se ,você 
marcou uma palavra para não ser que­
brada, pode desmarcá-la com novo ALT 
H.

. Exibição da régua

Tecla Função

ALT R Exibe/apaga a régua na última linha 
útil da tela de edição. Observe que a 
régua é um dos Objetos, e aparecr , 
para alteração, no menu das caracte­
rísticas (tecla F5) conforme discus­
são no Capítulo 3.
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Quebra forçada de página

Tecla Função

ALT Q Diz que o parágrafo no qual está o 
cursor é o último da página. Isso 
permite forçar quebras de página com 
menos texto do que o especificado pa­
ra o documento. Para desmarcar uma 
quebra forçada basta dar novo ALT Q 
sobre a marca de quebra.

Posição da numeração

Tecla Função

ALT P Define a posição do número de página 
num parágrafo de titulo.
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4.4 TECLAS ESPECIAIS

Muitas das combinações de teclas apresentadas aqui 
representam atalhos aos menus. Destinam-se aos que 
usam intensamente o produto.

. Ação sobre caractere

Teclas Função

DEL Elimina o caractere apontado pelo
cursor. Em conjunto com o comando F4 
SEL pode apagar um trecho pré-sel e- 
cionado (conforme discussão no Capí­
tulo 7).

BACK SPACE Apaga o caractere à esquerda do cur­
sor. 0 texto a partir do cursor, in­
cluindo o mesmo, se desloca uma posi­
ção para a esquerda.

Observação:

. Os estados a seguir ecoam na linha de estado. 
Inserção ativa, por exemplo, faz aparecer INS na 
linha de estado. Alêm disso são mnemônicos: ALT 
N, Negrito; ALT I, Itálico; etc.
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Tecí as

IMS

ALT N

ALT S

ALT I

ALT 5

ALT -

ALT L

Função

Ativa/desativa o modo inserção de ca­
racteres. Com isso pode-se acrescen­
tar caracteres no meio do texto.

Ativa o negrito. No vídeo, o que está 
em negrito sai em alta intensidade.

Ativa o sublinhado. No vídeo, o que 
deve ser subiinhado na impressão, 
aparece em fundo reverso.

Ativa caracteres no modo itálico.

Ativa modo expoente. Importante na 
escrita de expressões matemáticas.

Ativa modo índice. Também voltado pa­
ra a escrita de expressões matemáti­
cas.

Desativa todos os modos: negrito, su­
blinhado, itálico, expoente e índice 
que estiverem ativos, exceto inser­
ção.
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Características de parágrafos

Ted as Função

ALT C Centraliza o parágrafo que contém o 
cursor.

ALT D Define a posição do cursor como mar­
gem direita do parágrafo.

ALT E Define a posição do cursor como mar­
gem esquerda do parágrafo.

ALT P Define a posição da numeração num pa­
rágrafo do tipo título (discussão no 
Capítulo 5).

ALT A Alinha o parágrafo do cursor.

ALT ( Ajusta o texto à esquerda (não define 
margem).

ALT ) Ajusta o texto à direita (não define 
margem).

ENTER Quebra o parágrafo em dois, na posi­
ção do cursor.

DEL Sobre a marca de fim de parágiafo, 
junta o parágrafo seguinte a este.

Operações de mala direta

Teda Função

ALT V Marca início/fim de variável , confor­
me discussão no Capítulo 9.
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CAPÍTULO 5

IMPRESSÃO

0 uso da impressora é um dos pontos fortes do Reda­
tor/PC . Grande parte dos recursos de um processador 
de textos se refere ao texto impresso. Em outras pa­
lavras, são parâmetros para a impressão.

Este capítulo detalha aspectos não discutidos e res­
salta alguns já apresentados nos capítulos anterio­
res. Dentre esses aspectos cabe destacar:

. Tipo da impressora e posicionamento do papel ;

. Unidade de medida - Você especifica como medir 
margens e espaçamento vertical;

. Formulário e página;

. Títulos e n? de página.
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5.1 IMPRESSORA E PAPEL

Como você especifica a impressora?

E simples. Basta pedir o menu de características (F5) 
e selecionar <Geral>. Pronto, aparece o menu baixo:

cerãcterist <c a: •(Caractere ' Paragrafo, 'Documento' < P e g u a < G e r a 1 >

impressora......

■tdidas horizont
v e r t i cal

al . : p5 pio pi2 P15
.....: pó p£ pt po 1

Ft P ol

hifenizacio...........
ãjuste dec i mal.. 
r e vp laçao.......

..-: Sim Nao

. . . : Ponto V írgul a 

. . . : S i ir Nao
abnhar no vídeo 
gerar RAk.................

...: Sib Não 

. .. : S . « Nao

0 pressíonamento de F3 exibe a 1 ista de impressoras 
aceitas pelo Redator/PC.

A seguir, na entrada impressora escreva o nome da sua 
impressora, desde que ela esteja na lista de impres­
soras tratadas (ou posicione o cursor na que você 
quer e tecle ENTER).
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0 desenho abaixo detalha à posição do papel e do ca­
beçote para obter a impressão mostrada, usando-se 
formulário contínuo.

3 para detar*inação do canto
4 aaouerde. ior
5
6

Neste caso, especificou-se um «Documento*  de test» 
com altura da pagina igual à altura do formulário í 
largura da página igual à largura do formulário.

Aliás, esse é o melhor caminho para definir o posi­
cionamento numa impressora qualquer: fazer uma másca­
ra de ajuste.
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Ela deve ter o tamanho da folha, ou seja:

. Todas as margens iguais a zero;

. Largura da página igual à do formulário;

. Altura da página igual à do formulário.

No caso de alimentação de folhas soltas faça o se­
guinte:

. Insira uma folha pela parte frontal inferior;

. Regule as travas de papel até que as laterais da 
folha fiquem presas nos roletes;

. Faça também um documento de teste para acertar a 
primeira folha. Use até acertar, variando a po­
sição horizontal do papel;

. Marque a posição exata da fenda de entrada em 
que deve passar o papel para poder repetir a 
operação.
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5.2 UNIDADE DE MEDIDA

Serve como referência para margens e espaçamento ver­
tical . Apresenta muita flexibilidade. Parece comple­
xo, no entanto é apenas novo.

Este parâmetro, que se aplica a todo o documento, 
aparece no menu de características <Geral>.

Veja uma aplicaçâo prática das medidas implícitas, 
assumidas pelo programa. Selecionando «Documento» e 
«Dimensões? o que se tem é o mostrado na tela abaixo.

c «•r. i r. e ' s t : c «• : í ; c t e r « F é ? r z o <Documentos "Régua Geral >

< D i ■ e n s õ e s >
C 0 P 1 PlAFfi t 0 s

èlt. 66 élt. p ô g . : 55 rrg. sue.: 6
]r:-. í$r».: 80 ; r g . p*g.:  5^ mrg. esq.X 5

» ’ t í r > r o ««ü ” ã c>: S i « N ê. c

Ou seja:

alt.form.66 - Quer dizer 66 linhas a seis linhas 
por polegada. Isso dá 11 polegadas 
de altura;

alt.pag.55 - 55 linhas,do total de 66;

margem superior: 6 - Somado com 55 dá 61, o que 
deixa cinco linhas para mar­
gem inferior;

largura do form.: 80 - Quer dizer 80 posições de 
1/10 polegadas, portanto 
oito polegadas de largura;
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larg.pag.: 55 - Dá 55 caracteres na densidade de 
1/10 de polegada;

margem esquerda: 5 - Somada a 55 dá 60, o que dei­
xa 20 posições em branco como 
margem direita.

altera padrão: Sim Não - Se opção S1m, aceita as 
dimensões fornecidas como 
novo padrão.

Agora, a seleção de <Geral> e unidades de medida para 
os valores abaixo:

inprpç^orà.. ......... ! r i m ã

medida horizonte). : p5 p 10 P12 P 1 5 p t pol
vertical... : pé p8 p t p o 1

leva as <Dimensões> padrão do Documento para os no­
vos valores:

G í t » form. :» £ ( «11. P a 9 . :: 73,33 «rg. : 8
1 r 9 • form.:: ^0 1 r s • P a 9 . !: 27.5 mr g . esq. :: 2,5

Ou seja, como a medida horizontal dobrou (passou de 
10 para cinco caracteres por polegada) as larguras e 
a margem esquerda sofreram divisão por dois. A medida 
vertical diminuiu (de seis para oito linhas por pole­
gada). Com isso as alturas e a margem superior rece­
beram valores proporcionais.

Em suma, a mudança das unidades de medida não altera 
as distâncias físicas marcadas. 0 Redator/PC recalcu­
la.
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Importante:

. A unidade de medida não determina a densidade de 
impressão dos caracteres. Isso é uma caracterís­
tica (F5) de fonte de <Caractere>.

ATém disso as unidades de medida podem ser dadas:

. Em ponto (que representa 1/72 da polegada);

. Em polegada.

Qualquer que seja a unidade você pode especificar va­
lores com parte Inteira e parte fracionária para:

. Espaço entre linhas (característica de «Parágra­
fo);

. Margem superior e esquerda;

. Espaço entre texto e títulos (caracterlsticã de 
«Documento*  - «Complementos*).
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5.3 ESPECIFICAÇÃO DO DOCUMENTO

Embora se possa alterá-los numa fase qualquer, o nor­
mal ê especificar tais parâmetros a partir da primei­
ra digitação. Principal mente o tamanho da linha.

Os parâmetros alvo dessa discussão aparecem em dois 
grupos:

. Formulário e tamanho da página - Na opção «Di­
mensões*  do «Documento*,  que por sua vez é de 
características (F5);

. Outras informações, na opção «Complementos*  do 
«Documento*.

. Formulário e página impressa

Considere primeiro alimentação por formulário con­
tínuo.
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Então, à primeira vista o que se tem é o ilustrado 
pela figura abaixo. Começe pensando em impressão só 
em frente.

topo -> ------
da :

folha :

a11.f orm.

fim :
da :

f o l ha->------

mrg.sup.

mrg.esq.
a 11 . pag.

1r g.pag.

..........................Irg.form.................  |

0 Redator/PC pede:

. Altura e largura do formulário (para avançar 
certo as páginas e para não imprimir fora do pa­
pel );

. Altura e largura da página, que devem ser coe­
rentes com o tamanho do formulário;

. Margem esquerda e superior (as margens inferior 
e direita ficam assim determinadas por diferença 
e dispensam especificação);

. Posição dos títulos (observe que os títulos têm 
discussão própria, neste capítulo);

. Posição do número da página (que pode ser combi­
nado com título, ou não).
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Portanto, para dar esses parâmetros execute a sequên­
cia:

F5 D. D («Documento»*  e «Dimensões»)

Você terá a tela abaixo:

car acterísticá: <C»ractere> <Parágrafo> <Docu«ento> <Régua> <Geral>

<DiNensões> de Manuel Bandeira
<Cg«p1eaentos/

Irene boa a 11. for». : 6ó a 11. p a g . : 55 • rg. s up . : 6
Irene se» lrg. form.: 80 1r9. pág.: 55 • rg. esq. : 5

alterar oadrão: Sim Não

E Sãc Pedro bonarhão-
- Entra, Irerre. Você nãc precisa pedir licence.

* - Lembre que digitar a letra inicial da opção é uma 
forma de selecioná-la.
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Observe os valores implícitos:

. Altura do formulário: 66 linhas (11 polegadas; 6 
ipp);

. Altura da página: 65 linhas;

. Margem superior: 6 linhas;

. Largura do formulário: 80 caracteres;

. Largura da página: 55 caracteres;

. Margem esquerda: 5 caracteres.

Disso pode-se concluir que a margem inferior é de 
cinco linhas e que a margem direita é de 20 caracte­
res.

Suponha que a altura do seu formulário é 12 polegadas 
(remai ina de 24 furos para tracionamento) e a largura 
é 8 polegadas (a 10 caracteres por polegada). Que 
você queira centrar, tanto quanto possível a mancha 
no formulário. Uma especificação boa é:

al t. For».: 72 ‘ alt. pis;: •rgi : £
lrg. form .: eo lrg. p a p . :? - s m r g. f ‘ í , ! 12

Bem, essa parte é muito simples.
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Vejamos agora os <Compl ementos>.

A sequência F5 D C leva ã tela abaixo:

característica! < Caractere’- < Paragrafo) (D o c ui tn t o / < Régua. < Geral?

< D i m e n s Õ e b > 
<£omp1mmentos>

1È pagina a numerar...: í
número inicial.....................: 1

numerado automática..: Sim Mio 
posido horizonta 1....: Esq Dir Cen

vert i ca 1......: 10

deslocamento tít. sup.: 3
deslocamento tit. inf.: 1

imprimir trente/verso.: Sim Mio 
página inicial..................... : Frente Verso
margea esquerda verso.: 8

Os parâmetros dessa tela são os seguintes:

. Is página a numerar/número Inicial

Define a primeira página a ser numerada e o nú­
mero a partir do qual começará a numeração. Se 
aplicam a qualquer tipo de numeração (autmática 
e via ALT P em títulos).

. numeração automática/posição horizontal e 
vertical

Se refere a escolha da numeração automática 
(quando não se especifica ALT P em títulos). A 
posição horizontal diz se a numeração deve ser 
feita à esquerda, no centro ou à direita. A po­
sição vertical é relativa ao topo da página.
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. deslocamento título superior/deslocamento título 
Inferior

Deslocamento das linhas de títulos no formulário 
em relação ás margens superior e inferior do 
texto.

. imprimir frente e verso/página inicial/margem 
esquerda verso

Define a alteração da posição horizontal de nu­
meração e também margens e títulos. Isto permite 
sobrepor as manchas de texto de frente e verso. 
Define se a página Inicial é de frente e verso e 
a margem esquerda para página de verso.
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5.4 TÍTULOS

. Especificação

Para definir um título deve-se passar pelo menu de 
características de <Parágrafos> abaixo:

Câracterist.ca.*  ’Caractere, <Parágrafo> <Documento> ;Regua' GerH

• arg. esq.,1 marg. íi.r..:
í e-1S linha: e s p a c . ver t. :

ajuste ...... : Esq Cen Dir Al in 
hifer. ; z a c a o. : S > m N a o
tipo..................... Z Normal Comentário

< T i t u1 o > cortarão face............. : Frente Verse
P o s i ; a o . .: Sup Ir.F

Selecionado <Título> em tipo vem o menu complementar, 
que pede a posição. Veja que há quatro posições pos­
síveis. Você pode ter os quatro títulos simultanea­
mente, desde que esteja imprimindo Frente e Verso 
(opção <Complementos> de <Documento>).

No exemplo abaixo criaram-se quatro parágrafos de tí­
tulo com quatro tipos. Ativou-se Revelação, do menu 
<Geral>. Veja as marcas, na coluna 1, indicando os 
tipos.

pag.l fonte: Paica10

F:Título de frente, superior. 
f:Título de frente, inferior. 
V:Título de verso, superior. 
v:Título de verso, inferior.
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. Regras de operação com títulos

Para operar com títulos siga as regras abaixo:

. 0 título deve estar antes de qualquer outro 
parágrafo da página, para atuar nela. Se isto 
não ocorrer, sô passa a atuar a partir da pró­
xima;

. Para cada posição de título você pode definir 
um parágrafo com quantas 1inhas desejar;

. Um título vale atê ser substituído por outro. 
0 novo título pode ser inclusive um parágrafo 
em branco, o que elimina o título na posição;

. Se você definir mais de um parágrafo de título 
para a mesma posição o que prevalece é o últi­
mo.

. Numeração das páginas

Há duas alternativas:

. Numeração especificada no menu <Complementos*.  
Pode conviver com os títulos;

. Numeração especificada no parágrafo de título. 
Para isso basta teclar ALT P na posição em que 
se quer o número da página. 0 Redator/PC colo­
ca uma marca (# pag) que o número da página 
substitui em tempo de impressão. Esta numera­
ção tem precedência sobre a outra. Na especi­
ficação de ambas só esta última atua.
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Exemplo:

A tela abaixo mostra dois títulos digitados e um tex­
to para demonstrar o uso:

A impressão toma o aspecto abaixo.

Título de exemplo 1

Texto de exemplo para ilustrar o uso de títulos. 
0 tamanho da página é duas linhas, apenas.

2 Título de verso

Assim sendo, isto aqui já está na segunda página. 
Mas a quebra de página foi forçada via Alt Q.
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5.5 0 COMANDO

Para comandar a impressão tem-se a sequência ESC I, 
que leva ao menu abaixo:

c o » a n d o s ! < A r g u i v o s > < B u s c a r > <Roc>r> <Impressão> - L i a p a r =

i r &
cópias...»....: 1
pagina inicial: 1
página final..: 999
pausa...................... : Sim Não
exec.comandos.: Sim Não^
Saída........................ : Impressora

Disco............:

Pedro bonacháo:
- Entra. Irene. Você não precisa pedir licenca.

Onde:

. Cópias - Impressão em uma ou mais cópias;

. Página inicial - Permite saltar páginas ini­
ciais;

. Página final - Permite imprimir apenas parte do 
documento;

. Pausa - A impressão pára após cada página im­
pressa. E imprescindível no caso de im­
pressão em folhas soltas;
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. Exec.comandos - Especifico para mala direta. A 
opção Sim executa os comandos de 
mala direta e a opção Não impri­
me o que está no vídeo, ou seja, 
não trata os comandos de mala 
direta (mais detalhes no Capitu­
lo 9).

. Saída - Permite que a saída seja direcionada pa­
ra impressora ou disco. Se a opção for 
para saída em disco, é necessário forne­
cer o nome do arquivo.
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CAPÍTULO 6

PESQUISA

A procura automática de uma cadeia de caracteres (le­
tra, palavra ou conjunto de palavras) facilita muito 
a alteração de um texto. Além disso, há a opção de 
procurar e substituir.

Como exemplo tome o texto abaixo na tela:

RETRUQUE A GUIMARAES ROSA (Manuel Bandeira)

Respondo a Guimarães Rosa 
Em pé de romance assim: 
Vou pedir ao Maçarico, 
Vou pedir ao Miguilim 
Que a mano Rosa eles digam: 
- Rosa, não seja ruim. 
Faça a vontade do bardo, 
Ainda que bardo chinfriml 
E eu secundo: Mano Rosa, 
Rosa, rosai, rosae.^rosoe 
Vou aos meus dias pôr um fim. 
Antes, porém, me prometa, 
Pelo Senhor do Bonfim, 
Que a minha futura vaga 
Você se apresenta, sim? 
Multo saudar a Riobaldo, 
Igual mente a Diadorim!
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6.1 BUSCAR

A sequência ESC B leva à tela abaixo:

cufnèndos':' <Arquivos> <Bwscar> <1rocir) < I «i p r e ç ç ã o ?» •'Impar. <S»ir''

buscar.....: eáno 
seaeJ h antes: Sie Não 
sentido....: Frente Trás

- Rosa, não seja ruit. 
Faca a vontade do bardo, 
Ainda Aue bardo chinfr-in! 
E eu secundo: Piano- Rosa, 
Rosa, rosai,, rosae, rosoe 
Vou aos eeus dias por u*  fie. 
Antes, pore«, «e proeeta, 
Pelo Senhor do Bonfia, 
Due a «inha futura vasa 
Você se apresenta, sim? 
flui to saudar a Riobaldo. 
Igualeente a Diadorm-
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Onde:

. buscar......... : mano

E a cadeia de caracteres a buscar. Deve ser ter­
minada com a tecla TAB. Ela pode ter todas as 
características disponíveis (negrito, sublinha­
do, partes em expoente, etc). 0 comando respeita 
brancos iniciais e finais. Embora o espaço seja 
aparentemente pequeno a cadeia a buscar pode ter 
até 29 caracteres (o comando faz rolamento hori­
zontal , quando necessário);

. sentido....: Frente Trás

Indica pesquisa, do cursor para a frente. A op­
ção Trás faz a busca no sentido do início do 
texto.

. semelhantes: Sim Não

No caso, você está optando por Não. Isso quer 
dizer que na busca o Redator/PC vai considerar 
todas as características bem como caixa (maius­
culas e minúsculas). Se você optar por semelhan­
tes S1m o Redator/PC não leva em conta as carac­
terísticas (se está em negrito, ou não), nem a 
caixa. Neste caso, também considera iguais acen­
tuados e não acentuados;

Com esse conjunto de parâmetros a tecla ENTER leva ã 
palavra mano. Se mandar repetir o comando (tecla F8) 
surge a mensagem:

. "cadeia ' % ' não encontrada"
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Observe que no texto há também a cadeia Mano, mas co­
mo se especificou Não na entrada Semelhantes o Reda­
tor/PC não a apontou. Caso especifique Sim para Seme­
lhantes, o Redator/PC encontrará mano e Mano.

6.2 TROCAR

A sequência ESC T leva ã tela abaixo:
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Onde:

. trocar:

Cadeia a ser trocada. Pode ter de um a 29 carac­
teres. Deve-se terminá-la pela tecla de tabula­
ção TAB. 0 comando respeita brancos iniciais e 
finais. Pode ter atributos quaisquer;

. por:

Cadeia substituta é a cadeia que substituirá as 
ocorrências encontradas da cadeia a trocar;

. sentido:

Frente - Da posição do cursor para o fim do tex­
to;

Trás - Da posição do cursor para o início do 
texto.

Posição do cursor é aquela en que o cursor está 
quando se pede o menu de comando;

. semelhantes:

Sim - Aceita como iguais maiusculas e minúscu­
las, ç e c, acentuados e não acentuados, 
com negrito e sem negrito, etc.;

Não - Só aceita como iguais as cadeias exatamen­
te iguais;

. confirmação:

Confirmar a troca no caso de encontrar a cadeia 
procurada;
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. ocorrências:

Pode estender a pesquisa até o fim do texto (ou 
início, no caso de pesquisa para trás, ou parar 
após encontrar a primeira).

Com o preenchimento feito, e pressionada a tecla EN­
TER, surge o pedido de confirmação para trocar mano 
por Mano. Confirmado, é apresentada a seguinte tela 
(apôs CTRL HOME - que exibe desde o início):

RETRUQUE A GUIMARÃES ROSA (flanuel fiandeira)

Respondo a Guimarães Rosa 
Em pé de romance assim: 
Vou pedir ao Maçarico, 
Vou pedir a d Migutlim 
Que a Mano Rosa eles digam*

- Rosa, não seja rui«.
a vontade do bardo, 

Ainda que bardo chinfrm1 
E eu secundo: Mano Rosa, 
Rosa, rosai, rosae, rosoe 
Vou aos meus dias por um -fim.
Antes, porem, me prometa. 
Pelo Senhor do Bon-fim, 
Que a minha futura vaga 
Você se apresenta, sim'7 
Muito saudar a Riobaldo, 
Igual mente a Diadorim1

Observação:

. 0 pedido de confirmação aparece a cada ocorrên­
cia da cadeia. E importante porque a procura com 
substituição automática pode levar a resultados 
inesperados. De fato, você pode encontrar a ca­
deia mano em irmano, otomanos, manobra, etc. No 
caso, só se está mudando caixa, mas imagine se 
fosse para trocar mano por irmão ou amigo.
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MOVIMENTAÇÃO DE TEXTO

A movimentação de texto (recursos Mover e Copiar den­
tro do texto) permite que você reorganize um documen­
to após sua digitação inicial. E uma ferramenta ex­
tremamente útil na medida em que as idéias nem sempre 
surgem na ordem mais adequada.

Envolve as teclas de comandos universais, abaixo:

Teclas Funções

F4 Ativa (inibe) a seleção;

SHIFT F4 Seleciona a palavra apontada pelo
cursor;

CTRL F4 Seleciona o parágrafo em que está o
cursor;

F6 Transfere a parte selecionada de um
lugar para outro;

F7 Duplica a parte selecionada.

Dependendo da distância entre os dois pontos do texto 
(da seleção e do destino) pode ser útil a tecla:

FIO - Que desvia para uma página especificada.

Segue a discussão, nessa ordem.
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7.1 SELEÇÃO

A tecla F4 ativa ou inibe a seleção, a partir da po­
sição do cursor. 0 texto selecionado fica em fundo 
reverso até que se faça alguma operação com ele. E 
equivalente a uma ampliação do cursor.

Para selecionar o texto basta mover o cursor usando 
qualquer tecla de navegação. Assim, após pressionar 
F4:

Teclas Funções

Seleciona um caractere para a frente;

CTRL =» Seleciona até o primeiro caractere da
próxima palavra;

CTRL <s= Seleciona até o início da palavra an­
terior;

END Seleciona desde o cursor até o pri­
meiro caractere da última linha da 
tel a.
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Qualquer tecla que não seja de navegação cancela o 
processo de seleção.

Por exemplo:

. F4 + navegação ♦ DEL

Elimina o trecho selecionado.

. F4 + navegação * F6

Pede destino e move a parte selecionada.

Outras operações possíveis são: alterar característi­
cas e apl icar régua.

0 Redator/PC desfaz a seleção após a operação com o 
texto selecionado.

AE0688-01.0 7-3



Usuário/Referência Redator/PC

7.2 HOVER

Após selecionar a parte do texto que quer transferir, 
a tecla F6 exibe a mensagem abaixo:

1 ? 2 Desf 3 Dír 4 5el 5 Oct 6 flove 7 Cop & Rep 9 Rf*9  10 D»«v 
Hover - posicione cursor e tecle ENTER

Leve o cursor ao ponto de destino desejado (para onde 
quer mover o texto). Para isso você pode usar todas 
as teclas de navegação (inclusive FIO que desvia para 
uma página especificada). Chegando ao destino pres­
sione ENTER. Com isso tem lugar a movimentação do 
texto.

Dado o texto abaixo:

"Primeiro parágrafo de um texto ge­
rado especial mente para mostrar os 
efeitos de selecionar, Mover e Co­
piar.

Terceiro parágrafo do mesmo texto.
Observe que o parágrafo de número 2 
ficou em branco.

Parágrafo de número cinco. Os dados 
básicos desse texto são: linha de 
35 caracteres; página de 10 linhas.

Aliás, "selecionar" a esta altura 
dos acontecimentos (agosto de 1986) 
é hora de lamentar a Seleção. E de 
dizer, sem mais: "Parabéns, argen­
tinos!".
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Este texto está em duas páginas, pois cada pagina so 
tem 10 linhas (especificação de documento). Mova o 
primeiro parágrafo para o final do texto.

Primeiro a seleção do parágrafo, que pode ser por F4 
e teclas de navegação ou por CTRL F4.

No caso, com o cursor na primeira posição do parágra­
fo tecle F4, pressionando em seguida a tecla 0 qua­
tro vezes. Com isso seleciona-se o parágrafo.

A seguir, F6 leva à tela abaixo:

p a 9:1 1 . n : 8 f on t e : P • t c • 10 í 2 f 13 doc : t * i» . doc

“Prieeiro parágrafo de trai texto «e- 
rado espectaleente pâr*  Mítrar os 
efeitos de selecionar» Itoèer e Co- 

ar.

Terceiro paráBrafo do -eesoo texto. 
Observe aut o perá^refo de núoero 2 
ficou «r braniD.

Parãsrefo de aéaero ciaco» Ds dedos 
básicos desse texto s3c: linha de 
33 orMitre»; pásina de 10 linhas.

aliás, ’'wlecixmar4' a esV altura 
dos arontec iaent os 4a90sto de 19&M 
ê hora de laaentar » Seleção. E de 
dizer, see «ais.: "Parabéns. arfan- 
tinosI*.

1 ? 2 Deaf 3 Dir 4 Se) 5 Crct 6 Sove 7 Coe A See 9 Spas 10 Desv 
A o ver - posicione cursor ao destino e tecle EATER
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Leve o cursor até o destino (via teclas de navegação, 
FIO que desvia para página de número específico - 
e/ou teclas de movimentação do texto). A seguir, te­
cle EMTER, que leva ao texto abaixo:

r ? C : • 1 in:10 fonte:Paica 10 t] tl? doc : t iite.do:

Terceiro paragrafo do aesac *exto.
Observe que o parágrafo de número 2 
* i c o u • e m branco.

P ar agr af c- de nuserc cihco. Os dados 
basic os desse texto são: linha de 
35 caracteres» página de 10 linhas.

Alias, ••selecionar" a esta altura 
dos acontecimentos (agosto de 19Só> 
e hora de lamentar a Seleção. E de

i z e r : e r m à i $: "Parabéns- argen- 
t • no s ‘ .

"Pr.me;rc oaraçjrafc de um te;tc- ge- 
'ade e‘a e ci•1 mente p a r a mostrar os 
ex ç tos de selec.orar. Plover e Cc- 
p ir.

1 7 2 Desf 3 Dir 4 Sei 5 Crct 6 Rove Coe 8 Ree c Rpag :C Desv 
Tecle ESÍ o ar a escolher comando

Observe que as marcas de fim de página estão em posi­
ções erradas. Para repaginar corretamente basta pres­
sionar a tecla F9 (que repagina).
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7.3 COPIAR

Apôs selecionar o texto (tecla F4, seguida de teclas 
navegação) pressione F7. 0 Redator/PC apresenta a 
mensagem abaixo:

1 ? 2 t>e«F 3 D.ir a Sei 5 Crct 6 Rove 7 Cop S Rep 9 Rpag 10 Desv 
Copiar - Posicione cursor no destino e tecle ENTER

Nesse ponto você pode deslocar o cursor para outro 
ponto e teclar ENTER.

Exemplo:

No mesmo texto você quer duplicar os parágrafos de 
um a três. Então, com o cursor na primeira posição 
pressione F4 seguido de teclas de navegação até 
selecionar (pôr em reverso) toda a primeira página 
do texto.
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A seguir, F7 leva à tela abaixo:

P a g : 2 1 i n 11 0 f o n t e:P aic a 10 Cl Í1 3 INS doc:timc.düL

Primeiro paragrafo de um texto ge­
rado especia 1 mente para mostrar os 
efeitos de selecionar. Fio ver e Co­
piar.

Terceiro paragrafo do mesmo texto. 
Observe que o paragrafo de numero 2 
ficou e« branco.

Paragrafo de número cinco. Ds dados 
básicos desse texto são: linha de 
35 caracteres; página de 10 linhas.

Aliás. " se 1 ec i ona r’* a esta altura 
dos acontec*mentos (agosto de 1986) 
e hora de lamentê Seleção. E de 
dizer, sem »ais: ”Parabensr argen­
tino s * *'  .

1 ? 2 Desf 3 Dir 4 Sei 5 Crct 6 Rove 7 
uopiif * posicicnt cursGr no destino e

Cop í- 
tecle

Rep 9
ENTER

Rpag 10 Desv

Observe na ultima linha a orientação do Redator/PC. 
Suponha que você queira duplicar o texto selecionado 
apôs o parágrafo cinco. Basta levar o cursor até lá e 
teclar ENTER.
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Comandada a impressão, tem-se o texto abaixo:

"Primeiro parágrafo de um texto ge­
rado especial mente para mostrar os 
efeitos de selecionar, Mover e . Co­
piar.

Terceiro parágrafo do mesmo texto. 
Observe que o parágrafo de número 2 
ficou em branco.

Parágrafo de número cinco. Os dados 
básicos desse texto são: 1inha de 
35 caracteres; página de 10 linhas.

Primeiro parágrafo de um texto ge­
rado especial mente para mostrar os 
efeitos de selecionar, Mover e Co­
piar.

Terceiro parágrafo do mesmo texto. 
Observe que o parágrafo de número 2 
ficou em branco.

Aliás, "selecionar" a esta altura 
dos acontecimentos (agosto de 1986) 
é hora de lamentar a Seleção. E de 
dizer, sem mais: "Parabéns, argen­
tinos!".

Observação:

. Nos exemplos acima apresentados, o Redator/PC 
moveu ou copiou parágrafos completos. Ele pode, 
no entanto, mover ou copiar blocos de tamanho 
qualquer, com inicio e fim arbitrários, rearru- 
mando parágrafos, inclusive.
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CAPÍTULO 8
COLUNAS NO REDATOR/PC

Observando este manual você percebe várias margens 
esquerdas diferentes. Diz-se que são entradas com ta­
bul ações diferentes.

Alêm disso, é frequente haver tabelas em que se dese­
ja algum tipo de alinhamento:

. A esquerda, para nomes, por exemplo;

. Na posição da vírgula, para valores.

Também nesse caso usa-se o conceito de tabulação. E 
aqui fala-se específicamente em colunas.
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Inicie, agora, vendo o efeito da tabulação aplicada a 
um texto normal:

A esquerda

Cada linha ê um parágrafo.
Uma marca de tabulação.
ft

Ao centro

Cada 1inha é um parágrafo. 
Uma marca de tabulação.

ft

A direita

Cada 1inha é um parágrafo. 
Uma marca de tabulação.

ft

Entendeu? Você pode fazer isso em qualquer posição da 
página.
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8.1 TABULAÇÃO

Dá-se o nome genérico de tabulações à posições de pa­
rada dentro da linha. Há as seguintes marcas:

! - alinhamento à esquerda; 
C - alinhamento ao centro; 
D - alinhamento à direita; 
$ - al inhamento decimal.

Uma linha de régua é uma combinação qualquer dessas 
marcas, cada uma delas repetida quantas vezes se qui­
ser.

.Uso em tabelas

Suponha a tabela abaixo:

PRODUTO PREÇO 3 PARCELAS
TOTAL DE

Blusa em 1inhão 2.000,00 700,00
Meias de náilon 130,00 45,00
Boi sa de ná il on 400,00 140,00
Tubo de 1inha p/70 Kg 45,00 15,50

TOTAL 2.575,00 895,50

Embora seja viável digitá-la “na raça" a aplicação de 
uma régua de tabulação facilita muito o trabalho. 0 
que se deseja, no caso é:

. Alinhamento à esquerda na primeira coluna;

. Alinhamento pela vírgula nas colunas numéricas.

0 Redator/PC pode fazer isso. Veja como.
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8.2 EDIÇÃO DA REGUA

Basta chamar o menu de características, via F5. Sele­
cionando <Régua> no mesmo tem-se a tela abaixo:

caracter.st • c*  : Carac ter?.. <Pera gr aros 'Documentor <Régua> <Ger«i

O.......2-. ....... .3. . . . < . i . .A.... • ***••**  . J
7 > 2 Desf 3 Dir 4 5ê"I 5 Crct 6 Hove 7 Cop S Rep 9 Upag ÍO Üesv 
Tecle INE para deFir.jr tabulacãc.

Uma régua está em edição. Ao selecionar *Régua>  surge 
a régua atual , com o cursor no seu início. Assim você 
pode deslocar o cursor e digitar I, C, D, $ onde bem 

^entender. Para apagar uma marca basta digitar 
ponto(.) ou DEL.

8-4 AE0688-01.0



Módulo 2 Colunas no Redator/PC

Há outra forma mais precisa. Veja a mensagem na tela 
anterior. A tecla INS, durante a edição da régua, 
chama o menu que aparece na tela abaixo.

| característica: <Caractere> x P a r > grafo -.Documento < R é 9 u a • > Gera).

1í
1 tipo...: Esq r u en Dir idee

preen..: Br * + - •
1 P o sic & o : 4 511
| 0. . . ........... .. . . . . 2....................... 3. ....... .4.t . , . . . .
1 1 ? 2 Desf 3 Dir 4 Sei 5 Crc t 6 Move 7 Cop £ Rep 9 Rp a 9 10 Des-v

Onde:

. tipo..: Esq Cen Dir $dec

São as marcas possíveis;

. preenc...: Br . + - *

São os caracteres de preenchimento. (Br=bran- 
cos). 0 Redator/PC enche o campo até a próxima 
parada de tabulação com o caractere escolhido. 
Isso na edição, ao se mandar de um ponto na li­
nha para a próxima tabulação, usando a tecla 
TAB;

. posição: 45

Uma ou mais posições (separadas por vírgula, 
nesse caso) em que se quer a marca especificada. 
No caso, está-se criando uma tabulação decimal 
na coluna 45;
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. ENTER

Finaliza a edição de uma parada de tabulação se 
estiver na tela anterior, ou da régua, caso se 
esteja trabalhando direto na linha de régua. 
Nesse ponto el a é inserida na posição do cursor. 
Aplica-se também ao texto selecionado, se houver 
al gum.

Por exemplo, na tela dada especificou-se uma tabula­
ção decimal na posição 45. 0 caractere de preenchi­
mento é o branco.

. Edição da tabela do exemplo

Para editar a tabela, uma linha de régua razoável 
é:

0..’. 2..-3..2
1 ? 2 Desf 3 Dir 4 Sei 5 Crct t Rove 7 Cop S Rep 9 Rpag 10 Desv

Ou seja, tabulação à esquerda na coluna 10 e tabu­
lação decimal nas colunas 40 e 51.

Durante a digitação:

TAB Leva o cursor até a próxima tabulação.
Dependendo do tipo da mesma o Reda­
tor/PC faz a entrada adequada (na de­
cimal desloca caracteres para a es­
querda até que você digite a vírgula e 
para a direita após a vírgula).
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Suponha agora que ao final da digitação você não gos­
tou muito do posicionamento de alguma coluna. Dá para 
arrumar.

TOTAL 2.575,00 895,50

PRODUTO PREÇO 3 PARCELAS
TOTAL DE

Blusa em linhão 2.000,00 700,00
Meias de náilon 130,00 45,00
Boisa de náilon 400,00 140,00
Tubo de 1inha p/70 Kg 45,00 15,50

Por exemplo, rearrume a tabela dada com tabulações em 
04, 34 e 47.

Para isso:

. Selecione a tabela toda (F4 + navegação);

. Chame a Régua (F5) e marque as paradas em 04, 
34 e 47;

. Aplique tal régua (tecla ENTER).

0 efeito e ó abaixo.

TOTAL 2.575,00 895,50

PRODUTO PREÇO 
TOTAL

3 PARCELAS 
DE

Blusa em 1 inhão 2.000,00 700,00
Meias de náilon 130,00 45,00
Bolsa de náilon 400,00 140,00
Tubo de linha p/70 Kg 45,00 15,50
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8.3 COMENTÁRIOS FINAIS

. Caractere de alinhamento decimal

0 alinhamento decimal implícito é pela vírgula 
(sistema brasileiro). Mas pode ser também pelo pon­
to decimal. Para isso, basta chamar o menu <Geral> 
(de características) e lã alterar a especificação 
do ponto decimal.

. Outros detalhes sobre o uso de régua

A régua no Redator/PC tem, ainda, as propriedades 
descritas a seguir:

. E uma característica de cada parágrafo. Assim, 
cada vez que se edita uma régua o Redator/PC a 
inclui como parte do parágrafo corrente.

. A régua é dinâmica. Assim, durante a alteração 
do documento, a régua ativa é sempre a rela­
cionada ao parágrafo apontado pelo cursor.

. A régua pode ficar visível na tela. Para isso:

ALT R - Exibe/apaga a régua atual na últi­
ma linha útil da tela.

Na digitação de um novo parágrafo a régua implícita é 
a do parágrafo imediatamente acima. Assim, se num 
certo momento você quiser uma régua diferente daquela 
do parágrafo acima deve definir uma nova.

Na entrada de texto normal a régua para definir mar­
gens é também extremamente útil.

0 Redator/PC numera a régua e desloca o cursor sobre 
a mesma para que você saiba a coluna em que está.
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RECURSOS DE MALA DIRETA

9.1 CONCEITUAÇAO

Por operações de mala direta entende-se a impressão 
de cartas (ou outros documentos) personalizadas, bem 
como das etiquetas correspondentes. Por exemplo, você 
tem uma lista de pessoas com os respectivos endereços 
e um texto que quer mandar para todas. 0 Redator/PC é 
capaz de gerar uma cópia para cada pessoa, sempre com 
o nome correto. E também as etiquetas para o envelo­
pe. Algo como mostrado abaixo.

Corto 2

Etiqueta 4

AE0688-01.0 9-1



Usuário/Referência Redator/PC

Mas o Redator/PC, na parte de mala direta, tem bem 
mais do que isso. De fato ele permite:

. Pegar de diversas fontes os dados variáveis na 
impressão. Pode-se:

. Digitá-los na hora;

. Lê-los de um arquivo digitado no próprio 
Redator/PC e gravado em disco;

. Lê-los de um arquivo extraído de um banco 
de dados.

. Criar dicionários de abreviação substituídas na 
impressão;

. Imprimir um número qualquer de etiquetas por 
1inha;

. Encadear vários arquivos na fase de impressão;

. Escolher a frase mais adequada dependendo de se­
xo, idade, região, etc., através de um teste;

. Anexar seletivamente cláusulas em contrato, de­
pendendo do tipo do contrato.

Bom! Por aí já dá para ver que a discussão é longa. 
Mas não se preocupe! Os conceitos são fáceis de apli­
car.
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9,2 0 PROBLEMA DA AQUISIÇÃO DOS DADOS

Você deve fazer primeiro uma aproximação simples ao 
problema e imprimir cartas personalizadas. Neste ca­
so, tem-se uma lista de destinatários e um texto, 
conforme abaixo:

Destinatários (nomes):

Carlos Meireles 
Mariana Costa 
Silvia Carneiro

Texto:

São Paulo, 30 de outubro de 1986

Prezado(a) senhor(a): nome

Dia quinze do próximo mês é eleição. Não esque­
ça de cumprir seu dever cívico. Cumpra-o melhor vo­
tando no nosso candidato, o senhor X.

A idéia é enviar a carta acima para a lista de pes­
soas. E claro que você pode digitar o nome de cada 
uma, na posição nome, e imprimir. Mas ê uma tarefa 
cansativa. A operação de mala direta permite resolver 
isso como um problema de casamento de dois arquivos:

. Um com o texto básico a ser repetido e uma ou 
mais variáveis a serem substituídas em cada có­
pia;

. Outro com a lista para cujos elementos se impri­
mirão as cópias.
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Um detalhe importante é que esse “casamento" sõ ocor­
re na fase de impressão. Terminada a mesma os arqui­
vos em disco estão exatamente como antes.

0 Redator/PC permite que a lista de nomes seja um ar­
quivo digitado no próprio Redator/PC. Mas ela pode 
também ser fornecida pelo teclado (isso é interessan­
te quando se pretende enviar uma única correspondên­
cia para tais pessoas), t pode também ter saído de um 
banco de dados (diz-se que os dados foram extraídos).
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9.3 0 PARAGRAFO DE COMANDO

A operação de mala direta implica algumas orientações 
passadas ao Redator/PC. hssas orientações permitam, 
por exemplo, dizer a posição de um campo numa sequên­
cia. Assim: nome, sexo e endereço indicam que nome é 
o primeiro campo, sexo o segundo e endereço o tercei­
ro.

Essas orientações recebem a designação geral de co­
mandos.

9.3.1 APRESENTAÇAO DOS COMANDOS DE MALA DIRETA

Em ordem alfabética são os seguintes:

ANEXAR - Inclui um arquivo na fase de impressão;

DADOS - Indica o arquivo de onde virão os dados;

DEFINIR - Define uma variável , associando a ela um 
valor ou especificando entrada pelo te­
cí ado;

FORMATO - Indica a sequência dos campos no regis­
tro de dados.

LER - Indica o modo como devem ser 1 idos os dados 
no registro de dados;

OBTER - Entrada pelo teclado, repetitiva;

SE - Permite fazer testes.
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Onde:

. registro - E o elemento básico que se repete num 
arquivo de dados. Em outras palavras, 
um arquivo ê uma sequência de regis­
tros. Por exemplo, um arquivo de tex­
to do Redator/PC ê uma sequência de 
parágrafos, ou seja, cada registro é 
um parágrafo. Já no caso dos destina­
tários da mala direta, listados no 
item 9.2, cada registro contém um só 
campo, que é exatamente o nome de um 
destinatário.

9.3.2 Â WÍMÇto CM OS COMANDOS E AS VARIÁ­
VEIS

A maneira correta é entrar no menu <Geral> (de carac­
terísticas) e ativar o modo Revelação. Com isso a co­
luna 1 da tela indica o tipo do parágrafo.

E fundamental , na escrita de qualquer comando de mala 
direta, especificar parágrafo do tipo comando.

Para isso você pode:

. Entrar no menu de «Parágrafo» (de característi­
cas) e especificar tipo: ...coMando;

. Ou teclar ALT N com o cursor em al gum ponto do 
parágrafo. Um novo ALT N faz o parágrafo vol tar 
a ser do tipo normal.
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Para especificar uma variável que será substituída na 
fase de impressão, basta colocar o nome da mesma en­
tre duas marcas obtidas com ALT V (no video aparecem 
retângulos, na impressora os sinais de menor e 
maior). 0 nome da variável deve aparecer também em 
algum comando (DEFINIR, OBTER, ou FORMATO).

9.3.3 A OPÇÃO DE EXECUTAR OU NAO OS COMANDOS

Na fase de impressão o Redator/PC dá a opção de não 
executar os comandos de mala direta. Assim o arquivo 
básico é impresso na forma exata como está no video 
(a menos que algumas marcas sejam substituídas), uma 
única vez. Isto permite conferir a coerência do que 
está sendo comandado.
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9.4 SEQOCIA DE DESCRIÇÃO DOS RECURSOS

Para facilitar o aprendizado os comandos estão na or­
dem:

. Entrada direta (DEFINIR e OBTER);

. Entrada por arquivo (DADOS, FORMATO e LER);

. Etiquetas (como especificá-las);

. Impressão encadeada e abreviações (ANEXAR);

. Teste (SE);

. Uso de dados extraídos de banco de dados.

9.4.1 EHTRADA DIRETA

9.4.1.1 Definir

0 comando DEFINIR apresenta as opções abaixo:

Definir campo « valor

ou

Definir campo » "cadeia de caracteres"

ou

Definir campo * ?mensagem
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Observe os exemplos a seguir:

c Definir OTN « 106
c Oefinir dolar • 14,89
ç Definir nome = "Rei Lear"
c Definir apelidò -“Mane Garrincha" 
c Definir data ■ TDigite á data

0$ dois primeiros campos são numéricos. Neles, além 
de algarismos podem aparecer ponto (•) e vírgula (,). 
Os dois campos seguintes definem cadeias de caracte­
res. 0 último especifica entrada pelo teclado para a 
data.

0 c, na coluna da esquerda, indica parágrafo dê co­
mando (supõe-se revelação ativa no menu de caracte­
rísticas <Geral>).

A mensagem, quando especificada, aparece no alto do 
video indicando que você deve fornecer o dado. Como 
uma característica do comando DEFINIR, a entrada é 
pedida uma só vez.

9,4.1.2 Obter

0 comando OBTER especifica um dado repetitivo a ser 
fornecido via teclado. 0 formato é:

Obter campo » ?mensagem

Onde a mensagem ê para sua orientação. Por exemplo:

c Obter nome = TDigite um novo nome
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Ao se comandar a impressão aparece no alto da tela a 
mensagem:

Digite um novo nome

Abaixo da mesma estará o campo de entrada. A tecla 
ENTER finaliza a entrada.

Após a impressão do texto o Redator/PC reescrece a 
mensagem:

Digite um novo nome

0 processo se repete tantas vezes quantas se queira. 
Para encerrar basta pressionar a tecla ESC, quando 
for pedida uma entrada.

9.4.1.3 Exempl o

Este exemplo usa apenas DEFINIR e OBTER (ou seja, en­
trada direta dos dados variáveis). Para ver o arquivo 
original você pode pedir a impressão especificando 
exec. comandos : Não.
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Mandando imprimir cóm Não em exec.comandos surge o 
texto abaixo. Os dois primeiros parágrafos são do ti­
po comando.

definir data * ?Entre com a dàta 
obter nome » ?digite o nome

São Paulo, <data>

Caro amigo COLORADO: <nome>

0 nosso time não está lá essas coisas, não ê mes­
mo? Nós que abocanhamos três títulos brasileiros 
na década passada corremos o risco de não beliscar 
nenhum título em toda essa década. E você e eu, 
que fizemos caravana para ver aquela histórica de­
cisão de 75 contra o Cruzeiro, lã em Porto Alegre, 
com gol de Dom Elias Figueroa! Os bons tempos têm 
que voltar!

Abraços solidários do seu amigo,

Observe que data e nome estão entre os símbolos de < 
e> . No vídeo ambos correspondem a retângulos e de­
marcam variáveis. Para gerá-los basta teclar ALT V.
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Comandada a impressão com Sim em exec.comandos surge 
a tela abaixo. 0 cursor está abaixo da palavra Entre.

■ ■ i; ,'i ji i 1 fcu.i 1 assag—aasa
comando»; <Arquivo»> <Buscar> <Trocar> <I»pr*ssão>  <Limpar> <Sair>

Entre coa.t data

Caro aaigo COLORADO: <nome>

0 nosso time níõ está lá estai coisa», não é mesmo? Nos que 
abocanhamos três títulos brasileiros na década passada cor­
remos o risco de não beliscar nenhum título ea toda essa dé-

Digitada a data (finalizada com ENTER) o Redator/PC 
pede o nome e a seguir imprime a primeira carta.

São Paulo, 30 de outubro de 1986

Caro amigo COLORADO: Luiz Edmundo

0 nosso time não está lã essas coisas, não é mes­
mo? Nós que abocanhamos três títulos brasileiros 
na década passada corremos o risco de não beliscar 
nenhum titulo em toda essa década. E você e eu, 
que fizemos caravana para ver aquela histórica de­
cisão de 75 contra o Cruzeiro, lá em Porto Alegre, 
com gol de Dom Elias Figueroa! Os bons tempos têm 
que voltar!

Abraços solidários do seu amigo,

Observe que data e nome foram substituídos. Após a 
impressão o Redator/PC pede novo nome ( não pede nova 
data, já que o comando DEFINIR só atua uma vez), e 
emite a segunda carta, a seguir.
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São Paulo, 30 de outubro de 1986

Caro amigo COLORADO: Sidney

0 nosso time não está lã essas coisas, não é mes­
mo? Nós que abocanhamos três títulos brasileiros 
na década passada corremos o risco de não beliscar 
nenhum título em toda essa década. E você e eu, 
que fizemos caravana para ver aquela histórica de­
cisão de 75 contra o Cruzeiro, lá em Porto Alegre, 
com gol de Dom Elias Figueroa! Os bons tempos têm 
que voltar!

Abraços solidários do seu amigo,

E assim pode-se imprimir uma cartínha dessas para ca­
da um dos participantes daquela alegre caravana a 
Porto Alegre.

Para encerrar a emissão basta pressionar ESC quando o 
Redator/PC estiver pedindo uma entrada.

9.4.2 ENTRADA POR ARQUIVO

9.4.2.1 Dados

0 comando DADOS indica qual é o arquivo de onde serio 
lidos os dados. 0 formato é:

Dados/F Nome-de-arquivo

Sendo que o /F é opcional. Quando incluído, indica 
que o arquivo possuí a descrição do formato como pri­
meiro dos campos. A ausência do /F implica a necessi­
dade do comando FORMATO.
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Nome-de-arquivo deve incluir o tipo, se houver.

Exempl o:

c Dados MEDICOS.DOC

0 arquivo de dados apresenta as seguintes proprieda­
des:

. Deve pertencer ã rota definida na opção 
<Manutenção>, <Rota> do comando <Arquivos>. Se 
não houver definição de <Rota>, então deve estar 
na que contêm o Redator/PC;

. Pode ser gerado diretamente no Redator/PC. A se­
paração de campos pode ser pela vírgula ou pela 
tecl a TAB;

. No caso de algum dado ter vírgula (comum em en­
dereços, por exemplo), ele deve vir entre aspas;

. Após cada registro de dados (por exemplo nome, 
sexo, endereço) digitados no arquivo você deve 
teclar ENTER, ou seja, cada registro constitui 
um parágrafo;

. 0 arquivo pode ser extraído de um banco de da­
dos. Neste caso, deve ser do tipo campo separado 
por vírgula.
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9.4.2.2 Formato

0 comando FORMATO especifica a sequência em que estão 
os campos dentro de cada registro do arquivo.

0 formato é:

Formato campol,çampo2,campo3,campon

Onde:

. campol,..., campon - São os nomes das variáveis 
como aparecem no corpo da 
mala direta. A diferença é 
que no corpo do texto apa­
recem entre dois retângulos 
(obtidos com ALT V), isto 
no local em que deve ocor­
rer a substituição.

Se o registro do arquivo de dados tiver campos que 
não vão ser usados no momento, eles podem ser salta­
dos. Por exemplo, o arquivo de dados é como abaixo:

João J4,35,São Paulo 
Maria,F,23.Curitiba
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Então os dois formatos possíveis são:

Formato nome,sexo,idade,endereço

ou

Formato nome,sexo,.endereço

sendo que no segundo Formato não se pega a idade. As­
sim, cada vírgula a mais salta um campo do registro 
de dados.

0 Formato segue o comando DADOS desde que este não 
tenha o /F (arquivo com formato embutido). 0 comando 
FORMATO é sempre único para cada arquivo.

9.4.2.3 Ler

0 comando LER completa o trio (com DADOS e FORMATO) 
necessário na entrada por arquivo. Segue sempre os 
outros dois e indica o modo da leitura.

0 formato ê:

Ler n

Onde:

. n - E o número de registros a ser 1 ido de cada 
vez (para as etiquetas faz-se necessário 
mais de um por vez). No caso de n valer um, 
ele não precisa ser escrito.

9-16 AE0688-01.0



Módulo 2 Recursos de Mala Direta

Exemplo:

c Dados 
c Formato 
c Ler 3

cadastro.doc 
nome,endereço,cep

<nome> e <nome> vão no carro de <nome>

Na hora de imprimir resulta, por exemplo:

André e Ana vão no carro de Paulo

Suponha que os três primeiros registros contenham os 
nomes de André, Ana e Paulo, respectivamente.

9.4.3 ETIQUETAS

A impressão de etiquetas múltiplas na mesma linha e 
um dos problemas sérios na operação com mala direta. 
Na sequência serão detalhadas as. operações necessá­
rias ã impressão das etiquetas abaixo.

Augusta O.Aleeida 
r. taquaritinga »/n 
Cep: 26

Áureo Joaé Dutra 
r pitanguelras 323 ap63 
Cep. 28
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Observando a lateral esquerda vê-se que a cada dois 
furos está uma linha de etiquetas. Então tem-se uma 
linha de etiquetas por polegada. Além disso:

. Em cada etiqueta só se imprimem três linhas;

. Supomha apenas duas etiquetas na horizontal.

Assim você fixa, no menu de Características «Geral*:

c^ràcter isticas: \Caractere? xParagrafo*  < Doe uwento > <Reguã,> < Geral>

i n>p sor c

uedid? horizontal..’ p5 plC p!2 p!5 pt pol
vertica 1 : Pó pfi oi pol

* h : íenizaçeo ....... : Sir N &c
p on t o decimal............. : Ponto Vírgula
rFVplaçãc. ......... I Sim t| 5 c
«•linhar no vj dec. . : Sim w a c

1 BAK........................: Sim N Ãc

a medida vertical em p6, ou seja, seis linhas por po­
legada. Com isso resulta que cada fila de etiquetas 
ocupará seis linhas, ou seja, uma polegada.

9-18 AE0688-01.0



Módulo 2 Recursos de Mala Direta

E preciso acertar agora o tamanho do formulário. Bas­
ta que cada fila represente uma altura de formulário. 
0 preench imento a seguir faz isto.

características: <Caractere'- <P ar á gr a f o ■ <Docweento> <Re gua> <6er a 1 >

Ou seja, formulário de seis linhas, página de quatro 
linhas e uma linha de margem superior.

Com isso, após a impressão de uma fila de etiquetas, 
haverá o salto (uma linha) para o topo da próxima fi­
la.

. Ajuste na horizontal

Usa-se a marca de tabulação para posicionar hori­
zontalmente as etiquetas.

Por exemplo, para as etiquetas impressas o arquivo 
básico é o abaixo (impresso com a opção de Não em 
exec.comandos).

dados cadast.doc 
formato nome,,endereço,cep 
ler 2
<nome>
<endereço>
Cep: <cep>

<nome> 
<endereço> 
Cep: <cep>
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Assim há um TA3 antes do segundo nome , endereço 
e Cep: cep . Além disso, os três primeiros parágra­
fos sáo do tipo comando. E as variáveis são marca­
das com ALT V antes e depois do nome.

A linha de régua correspondente tem uma única marca 
de tabulação em 35. Comandada a impressão tem-se de 
novo as etiquetas.

* ---------------------------------------------------------------------------,

Augusta G.Almeida Aureo José Dutra
r. taquarIt Inga s/n r pltangueiras 323 ap63
Cep: 26 Cep: 28

- - - - ... . .... »

Conclusão:

. Você precisa acertar o posicionamento vertical 
e horizontal. No caso de três etiquetas por 
fila basta mandar ler 3. Além disso, se o es­
paço na etiqueta for menor que o desejado (en­
dereços longos, por exemplo), você pode variar 
a densidade de impressão. Basta especificar a 
densidade que você quer na variável. Por exem­
plo, colocando o <endereço> em Paica20 tem-se 
o resultado abaixo.

* — --------------- ■ ■ . ...............- '--------------------------------------------------------- >
Augusta G.Alneida Áureo José Dutra

r. tHunUm Vi r Ntaswtira 323 H3
Cep: 26 Cep: 28

k--------------------------------------- .------------------------------ -------------- ------- i

Enfimr você pode especificar todos os recursos de 
impressão.
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9.4.4 IMPRESSÃO ENCADEADA E ABREVIAÇÕES

9*4.4.1  Anexar

0 comando ANEXAR permite encadear arquivos em tempo 
de impressão e expandir abreviações. 0 formato do co­
mando é:

Anexar/F/S nome-de-arquivo

Sendo que /F e /S são opcionais.

Onde:

. /F - Carrega o formato do documento (supõe-se 
editado pelo Redator/PC);

- Salta de página;

- Reiniciai iza a numeração das páginas.

. /S - Apenas manda saltar página.

No caso da opção /F, é importante que o arquivo ane­
xado tenha formato compatível com o formulário em 
uso.

0 nome-de-arquivo deve ter o tipo tambéin. Porém, a 
«Rota> ê aquela ém que está o Redator/PC ou a defini­
da em «Manutenção, «Rota>, sendo que esta última, se 
presente, tem preferência.

Nos exemplos que seguem usa-se o ANEXAR para concate- 
nar arquivos durante a impressão, e posteriormente 
para fornecer dicionários de abreviações.
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9.4.4.2 Impressão Encadeada

Por encadeamento entende-se a impressão sequenciali- 
zada de vários arquivos. 0 comando ANEXAR permite que 
um arquivo, contendo comandos apropriados, gere um 
documento que é uma soma de outros documentos. Isso é 
útil , por exemplo, para contratos onde há um conjunto 
de cláusulas bem definidas que aparecem em uns con­
tratos mas não em outros.

A título de motivação, imagine três cláusulas, cada 
uma representando um arquivo:

clausl.doc(um arquivo contendo o seguinte):

"Todo robô deve, zela'*  pela segurança do ser huma- 
no .

claus2.doc (um arquivo contendo o seguinte):

"Todo robô deve proteger a si mesmo a menos que 
isso interfira com a primeira lei".

claus3.doc (um arquivo contendo o seguinte):

“Todo robô deve proteger aos demais robôs a menos 
que isso interfira com as duas primeiras leis".
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Com a impressão encadeada você gera o arquivo Robóti­
ca, doc com o conteúdo abaixo:

Primeira lei:
ANEXAR clausl.doc

Segunda lei:
ANEXAR claus2.doc

Terceira lei:
ANEXAR claus3.doc

Onde as 1 inhas que contêm o comando ANEXAR são pará­
grafos do tipo comando, que produzem, ao serem im­
pressos, o texto abaixo (Leis da Robótica, do livro 
“Eu Robo", de Isaac Asimov):

Primeira lei:

“Todo robô deve zelar pela segurança do ser huma- 
no •

Segunda lei:

"Todo robô deve proteger a si mesmo a menos que 
isso interfira com a primeira lei".

Terceira lei:

"Todo robô deve proteger aos demais robôs a menos 
que isso interfira com as duas primeiras leis".
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Concl usão:

. A partir de um conjunto de arquivos pode-se 
criar um outro que os concatena e imprime na or­
dem em que se queira. Além disso, na concatena- 
ção pode-se intercalar comentários, comandar 
saltos de página (opção /F e /S) etc. Enfim, a 
partir de um conjunto inicial de cláusulas po­
de-se criar um documento novo que junte as cláu­
sulas que se queira, na ordem que for convenien­
te. Excelente, não?

9.4.4.3 Abreviações

Na verdade o que se apresenta aqui com o título de 
abreviações tem uma grande variedade de usos. Dentre 
el es:

. Abreviações propriamente ditas;

. Apelidos;

. Cargos ou funções exercidas rotativamente (por 
exemplo, farmácias de plantão, guarda, etc).

A idéia é a seguinte:

. Um arquivo (ou mais de um) contém os nomes por 
extenso associados aos apelidos, abreviações, 
cargos, etc. Essa associação é feita através do 
comando DEFINIR. Tais arquivos são chamados de 
dicionários;

. No outro arquivo, com o texto, aparecem as va­
riáveis correspondentes. No início deste arquivo 
inclui-se o comando ANEXAR (que traz o(s) di- 
cionário(s));

9-24 AE0688-01.0



Módulo 2 Recursos de Mala Direta

. E pronto! Na fase de impressão tudo é substituí­
do pelos valeres corretos.

Por exemplo, o arquivo Abrevia.doc tem o conteúdo 
abaixo:

Definir Cacã = "Dr.Carlos Antônio de Carvalho" 
Definir Marinho = "Dr. Mário Zanata Filho" 
Definir Rf • "Rede Ferroviária Federal S.A."

Sendo que todos são parágrafos de comando.

0 texto a ser impresso no caso ê o abaixo (impressão 
Com exec.comandos: Não)

Anexar abrevia.doc
Caro <marinho>

Como resultado de nossa conversa e a» par dos no­
vos fatos, com destaque para os novos recursos 
de mala direta, que são mesmo de muito alto ní­
vel , proponho a padronização do Redator/PC como 
Sw de Processamento de Textos dentro da empresa*

Abraços

*Cacã»

Observe que os apelidos Marinho e Cacá são postos co­
mo variáveis. Além disso, a linha um contém um pará­
grafo de comando.
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Comandada a impressão com exec.comandos: Sim tem-se:

Caro Dr. Mário Zanata Filho

Como resultado de nossa conversa e a par dos novos 
fatos, com destaque para o$ novos recursos de mala 
direta, que são mesmo de muito alto nível , propo­
nho a padronização do Redator/PC como Sw de Pro­
cessamento de Textos dentro da empresa.

Abraços

Dr. Carl os Antônio de Carvalho

Observação:

. E claro que isso setaplica a qualquer tipo de 
abreviação.
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9.4,5 TESTES E SELEÇÃO DE ALTERNATIVAS

9.4.5.1 Se Senão Fimse

0 comando SE (com os complementos SENÃO e FIMSE) per­
mite a seleção de textos baseada em teste de variá­
veis. A sintaxe é:

Se condição

parágrafol
parágrafo2

a

parãgrafon

Senão

parágrafop
parágrafoq

Fimse

Onde:

. condição é do tipo: 

campo « “valor" 
ou 
campo = valor 
ou 
campo > valor 
ou 
campo < valor
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. parágrafgl até parágrafon

Executados se a condição for verdadeira. São pa­
rágrafos quaisquer (normais, de comentários, de 
títulos ou de comando).

Senão os parágrafos que o seguem são opcionais. 
Se presentes, são executados caso a condição se­
ja fal sa.

Além disso, o teste de igualdade se aplica tanto a 
texto quanto a valores numéricos. Já os testes de 
maior e de menor só se aplicam a valores numéricos 
(sem aspas, na sintaxe).

Exempl o:

Foram gerados três arquivos. 0 primeiro, de nome se­
nhoras.doc, é o que está abaixo (impresso com 
exec.comandos: Não. Observe que <nome> será substi­
tuído em tempo de impressão.

Prezada sócia: <nome>

Levamos através óessa as primeiras informações so­
bre a festa deste final de ano, que será na Sede 
Çampestre. 0 traje é livre porém não esqueçam de 
levar material esportivo para a arraia miúda. Es­
tes, então, que constituem a alegria maior destas 
festas, podem ser vestidos a caráter. Haverá in­
clusive um concurso para escolher o mais ancho dos 
guris e a mais charmosa prendinha.

Abraços da Organizadora da festa
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0 segundo arquivo, de nome senhores.doc, é o que está 
abaixo:

Caro sócio: <nome>

Cabe-nos a gratificante missão de informá-lo de 
que a festa de final de ano será na Sede Campes- 
tre. 0 traje, não se admitem deslizes, é do mais 
absoluto rigor: bermudas largas e camisa folgada; 
o calçado oficial é o tênis, mas admite-se também 
o chinelo. E que não nos apareça ninguém, como no 
ano passado, de terno e gravata, que será jogado 
no lago.

Palavra do Presidente

Um terceiro arquivo faz a seleção e inclusão de um ou 
outro, dependendo do sexo. Neste caso, o único regis­
tro que não é de comandos é o que contém o 1ocal e 
data.

Dados cadastr.doc
Formato nome,sexo .endereço
Ler

Carazinho, 15 de novembro de 1986

Se sexo = *m"
Anexar senhores.doc

Fimse
Se sexo = “f"

Anexar senhoras.doc
F imse

AE0688-01.0 9-29



Usuário/Referência Redator/PC

Comandada a impressão normal tem-se as cartas Corre­
tas a seguir.

Carazinho, 15 de novembro de 1986

Caro sócio: ANDRE DONG

Cabe-nos a gratificante missão de informã-lo de 
que a festa de final de ano será na Sede Caropes- 
tre. 0 traje, não se admitem deslizes, é do mais 
absoluto rigor: bermudas largas e camisa folgada; 
o calçado oficial é o tênis, mas admite-se também 
o chinelo. E que não nos apareça ninguém, como no 
ano passado, de terno e gravata, que será jogado 
no lago.

Palavra do Presidente

Carazinho, 15 de novembro de 1986

Prezada sócia: Augusta A.Almeida

Levamos através dessa as primeiras informações so­
bre a festa deste final de ano, que será na Sede 
Campestre. 0 traje é livre porém não esqueçam de 
levar material esportivo para a arraia miúda. Es­
tes, então, que constituem a alegria maior destas 
festas, podem ser vestidos a caráter. Haverá in­
clusive um concurso para escolher o mais ancho dos 
guris e a mais charmosa prendinha.

Abraços da Organizadora da ’festa
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Em relação ao comando SE, valem ainda as seguintes 
afirmativas:

. Você pode aninhar comandos (SE, dentro de SE, 
até o limite de 10). 0 aninhamento pode ser den­
tro do SE e do SENÃO;

. A cada SE deve corresponder um FIMSE.

9.4.6 USO DE BANCO DE DADOS

Para isso basta fazer seleção e especificar, para o 
arquivo de saída, o formato de campos separados por 
vírgula.

Exemplo, usando DBASE III.

. USE c:\bada\db_abcde

• COPT TO a:cadast.doc FIELDS endereço, cep, cidade, ratado 
FOR cidade - ‘SAO PAULO“ DELIMITED WITH *

173 records copied

. USE
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Saindo do DBASE e dando TYPE:

A>tupe caaast.aoc
’RUA MARIA CURUPAITI, 441’,’02452’,’SAO PAULO’.’SP’
•RUA BERN.DE CAMPOS.98 - 4 AND.’,’04004’,’SAO PAULO",“SP“ 
’AV. BERNARDINO DE CAMPOS 98’,’04004’,’SAO PAULO’.’SP’ 
’RUA PEDRO VICENTE 205’,’0t109’,’SAO PAULO’.’SP’
’RUA PEDRO VICENTE, 205’,’01109’,’SAO PAULO’,’SP’
’RUA TA8ARE, 551’,’04446’,’SAO PAULO’.’SP’
’AV.DR.VIEIRA DE CARVALHO,40- 8’.’01210’.’SAO PAULO’.’SP’ 
’RUA BAHIA, 1049’,’01244’,’SAO PAULO’.’SP’
’AV. M. C. AGUIAR, 215 - BL. C’,’05804’SAO PAULO’.’SP’

A seguir» com o arquivo abaixo no Redator/PC:

DADOS cadast.doc
FORMATO endereço,cep,c i dade,estado 
LER

Endereço: <endereço>
Cidade: <cidade>
CEP: <cep> Est.: <estado>

Obteve-se a saída a seguir (qualidade carta).

Endereçai RUA FREIRE BASTOS, Ô9 
Cídtdei SAO PAULO
CEPi 02261 Eat.« SP
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CAPÍTULO 10
ARQUIVOS

E DISCOS, APROFUNDAMENTO

0 Redator/PC usa os recursos do SISNE, no tocante a 
arquivos.

Assim sendo» usa os conceitos de subdiretório e de 
rota. Isso explica a palavra rota incluída nas espe­
cificações de arquivo SISNE.

Trocando em miúdos, isso permite, por exemplo, que 
Júlia e Laura, usuárias do mesmo Redator/PC, gravem 
arquivos num mesmo disco sem o perigo de destruir uma 
o trabalho da outra. Basta que trabalhem em subdire- 
tõrios diferentes.

As duas podem ter cada uma um arquivo diferente com o 
mesmo nome, por exemplo telefone.doc, no mesmo disco. 
Júlia referenciará o seu na forma:

\JOLIA\TELEFONE.DOC

e Laura o fará na forma:

\LAURA\TELEFONE.BOC

A parte anterior a TELEFONE.DOC, em ambos os casos 
constitui a rota.
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10.1 SEQUENCIA BASICA PARA USAR SUBDIRETORIOS

Usar subdiretorios traz vantagens ã operação. Mas é 
um pouco complicado, no início. Uma receita básica 
vai aí.

Passo 1 - Criar um subdiretório (uma vez basta). Es­
tando no SISNE, para criar o subdiretório 
LAURA, basta digitar:

A>MD \LAURA

Seguido de ENTER

Passo 2 - Executar o RDP e fornecer a rota ao Reda­
tor/PC, no menu <Geral>.

Estando no menu desejado de a rota, incluindo o dis­
co, se ele estiver numa unidade diferente daquela em 
que está o Redator/PC.

Exempl o:

comandos: (Arquivos) (Buscar (Trocar? Impressão' \Li«par/ (Sair)

(Salvar
<Importar? 
•(E xpor t ar 
<R*nutençao)

(D i r e t » r i g
•(El i i> i nar-
(Cop i ar
<Trocar no* ■ 1 . ■
<Rota> I rota: B:\LAURA

Observe a especificação da rota. Veja que a barra in­
vertida (\) sempre separa os nomes.
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No caso discutido, diz-se que LAURA é um subdiretórío 
do diretório principal ou diretório raiz. Você, por 
outro lado, pode criar um ou mais subdiretórios, não 
mais do diretório raiz, mas do subdiretõrio LAURA. E 
ter uma rota do tipo:

XLAURAXMEMEXP

E outra do tipo:

XLAURAXATAS

para agrupar todos òs memorandos expedidos em XiAU- 
RAXMEMEXP e todas as atas em \LAURA\ATAS .

Cabe ressaltar dois pontos:

. Para criar rotas longas consulte o "Manual do 
Usuário SISNE XPC";

. Para ver quais os arquivos do diretório LAURA , 
você, dentro do sistema operacional , precisa en­
trar neste diretório na forma:

A=»CD XLAURA
AMJIR

•Por outro lado, antes de executar o RDP, faça:

A>CDX

Para voltar ao diretório raiz.

Muito cuidado portanto ao operar com rotas. Se você 
cria um esquema, precisa operar dentro dele para não 
se perder. Se puser arquivos em rotas erradas vai ter 
problemas para descobri-los, futuramente.

AE0688^ 1.0 10-3



Usuário/Referência Redator/PC

. Administração dos dados

A flexibilidade e o grande espaço de armazenamento, 
principal mente se você tiver um disco rígido, pode 
levar, num futuro não muito distante, a uma certa 
confusão. Isso por causa da proliferação de nomes, 
nem sempre adequados, e de memorização difícil.

E fatal mente ocorrerá. Um dia você vai olhar o nome 
de um arquivo no seu disco e dizer: “0 que será?".

Como evitar isso:

. Se você trabalha com discos flexíveis, use 
discos flexíveis diferentes para trabalhos de 
natureza diferente. Escreva no rótulo do disco 
flexível o conteúdo do mesmo;

. Em cada disco flexível faça um arquivo índice 
que conterá o nome e o assunto dos demais ar­
quivos no disco.

Mas não se aflija demasiado! Primeiro aprenda direito 
a usar o Redator/PC. Depois se preocupe com a metodi- 
zação do uso. Mas faça isso um dia.
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MENSAGENS DE ERRO

Disco cheio

Entra em <manutenção> e elimina o que for dispensá­
vel , ou substitui o disco flexível.

Arquivo 'x7 não encontrado

Verifique o nome (F3 mostra os arquivos), a rota e 
disco flexível.

Excedeu tamanho máximo do parágrafo 

0 Redator possui Jimite de tamanho de parágrafo, 
nesta versão - 4 k. Você tentou criar parágrafo 
maior do que isso.

Memória cheia

Salve o arquivo, limpe e comece novo arquivo em con­
tinuação a este.

Problemas no disco

Arquivo ou disco está com defeito, ou conteúdo está 
danificado.
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l

Nome de arquivo inválido - %

Nome do arquivo não segue as regras do DOS, ou nome 
impróprio para o contexto (Sugestão: use só letras e 
números para os nomes).

/ / / /
Exemplo: extensões - BAK , $$$ não podem ser for­

necidas no comando SALVAR.

Arquivo fonte não encontrado, ou destino já existe

A troca de nome-de-arquivo foi especificada de forma 
incorreta.

Busca interrompida

0 usuário interrompeu.

Cadeia não encontrada

% é substituído pela cadeia especificada.

Problemas na impressora, tecle ENTER para continuar

Veja se a impressora está em linha (Remoto) e com pa­
pel .

Coloque margarida e tecle ENTER para continuar

Para impressoras de margarida, exibe-se esta mensagem 
para indicar que foi encontrada mudança no fonre do 
caractere dentro do texto.
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Pausa na impressão, tecle ENTER para continuar

Você teclou ESC e chegou no 1 imite da folha e no menu 
de impressão foi requerida “pausa entre folhas".

Movimento de texto invãlido

0 Redator não permite mover trecho de um parágrafo 
para dentro dele mesmo.

Arquivo /%/ inválido

Arquivo não contém o que é esperado.

Exemplo: Descritor de impressora (.DRV) 
Arquivo de configuração (.CNF)

Fonte ‘não encontrada

Você especificou uma fonte não disponível.

Função não poderá ser desfeita, tecle ENTER para con­
tinuar

Não há memória suficiente para guardar os dados ne­
cessários para desfazer a função (em operação de eli­
minação).

Comando 1 invãlido

Impressão do texto encontrou parágrafo de comando cõm 
comando não existente.
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/ j

Erro de sintaxe no comando %

Falta parâmetro no comando, ou parâmetros estão em 
ordem inválida, ou escritos de forma incorreta.

/ /
Variável % já definida

0 processo de mala direta nâo permite a redefinição 
de variáveis.

Esgotou limite de variáveis

Existe limite para declarar campos ou variáveis den­
tro do texto. 0 limite *oi alcançado.

/ /
Comando % em ordem invãlida

Alguns comandos devem ser fornecidos em ordem prede- 
f in ida. Exemplo: DADOS, FORMATO, LER.

/ z
Variável % não definida

Foi usada variável no interior do texto, via ALT V, 
que não foi declarada anteriormente.

Não há função para repetir

Não há função para desfazer
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Falta selecionar o texto - Use a tecla F4

Foi acionado COPIAR ou MOVER sem seleção prévia.

/ /
Esgotou 1 imite de comandos % encadeados

Al guns comandos possuem 1 imite quando usados encadea­
dos (aninhados). 0 limite foi alcançado.

/ /
Comando % dupliçado

Certos comandos podem ocorrer apenas uma vez no tex­
to.

/ /
Uso indevido do comando %

Foram combinados comandos dentro do texto de forma 
errônea.

Exemplo: Comando DADOS/F seguido de comando FORMATO. 
A chave "F" indica que o formato está des­
crito dentro do arquivo, então não há senti­
do para o comando FORMATO.

/ /
Rota % inválida
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Origem e destino devem ser diferentes

TROCAR NOME e COPIAR arquivos exige que o nome origem 
seja diferente do destino.

Falta definir impressora - Use a tecla F5 <Geral>

E possível entrar em edição sem nenhuma impressora 
definida. Entretanto a impressão do texto exige tal 
definição.

Dimensões incorretas, mantidas as anteriores

Tentativa de definir dimensões Incoerentes para o do­
cumento ou especificação do valor 1 para altura de 
página.
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IMPRESSORAS

E RECURSOS DAS MESMAS

As impressoras suportadas inicial mente pelo 
Redator/PC são:

. Rima;

. Monica Plus;

. Emil ia;

. Al ice;

. Emil ia-PC.

. Tamanhos de caractere

0 tamanho do caractere é codificado internamente 
com números de 0 a 7. A correspondência entre códi­
go e tamanho do caractere é a seguinte:

0 - pitch 20
1 - pitch 15
2 - pitch 12
3 - pitch 10
4 - pitch 8
5 - pitch 7
6 - pitch 6
7 - pitch 5
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No entanto, nem todas as impressoras possuem todos 
os tamanhos acima, ou os valores exatos. Nesse caso 
é feita uma aproximação* segundo a tabela abaixo:

Tamanho 0 1 2 3 4 5 6 7

Rima 20 15 12 10 8 7.5 6 5
Mônica - 16.7 - 10 8.3 •» - 5
Emíl ia 20 14.3 12,5 10 8.3 7.1 6 5
Al ice 20 15 12 10 8.5 7.5 6 5
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. Fontes de caractere

Os fontes de caractere são codificados como números 
entre 0 e 31. São os seguintes os fontes levantados 
até o momento:

N do fonte Nome Nome genérico

0 Paica Modern a
1 Courier Modern b
2 Elite Modern c
3 Prestige Modern d
4 Gothic Modern e

. 5 Gothic PS Modern f
6 Cubic PS Modern g
7 Titan Modern h
8 OCR-A Modern o
9 OCR-B Modern p

10 Bold PS Roman a
10 Roman Roman a
11 Emperor PS Roman b
12 Times Roman Roman i
12 , Roman PS Roman i
13 Script Script a
14 Script PS Script b
15 Focus Decor a
15 Narrator Decor a
15 Decor Decor a
16 Emphasis Decor b
17 Greek Foreign a
17 Foreign Foreign a
18 Kana Foreign b
19 Hebrew. Foreign c
20 Russian foreign e
21 Symbol Symbol a
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Com relação à impressoras matriciais, existem dois 
fontes apenas: Paica (corresponde ao caractere nor­
mal , existente em todas as impressoras) e Elite 
(corresponde à qualidade de carta, disponível ape­
nas em algumas impressoras).

Com relação a fontes, é a seguinte a tabela de dis­
ponibilidade para cada impressora citada:

Paica El ite

Rima X X
Monica Plus X X
Al ice X -
Emil ia X

11

. Recursos de realce disponíveis

São três os recursos de realce que o Redator/PC 
torna disponível : o negrito, o sublinhado e o itá- 
1ico. 0 negrito e subiinhado são recursos disponí­
veis em qualquer impressora. 0 recurso itálico está 
disponível na impressora Rima.
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Vale lembrar que, quando utiliza-se o itálico com o 
fonte Elite, nessa impressora, este é ignorado.

Observação:

. Quando um código de fonte aparece num texto em 
edição e a impressora em uso não tem esse fon­
te , é utilizado um fonte qualquer (o primeiro 
de uma 1ista);

. Quando houver o fonte, mas não no tamanho de­
sejado, adota-se o tamanho mais próximo.

. Alguns arquivos com extensão DRV que você recebeu 
se relacionam ao conjunto de impressoras suportadas 
pelo Redator/PC. Estes arquivos podem ser conheci­
dos pressionando-se a tecla F3 no menu Geral de 
Características . A tabela, a seguir, apresenta 

cada um destes arquivos e a impressora relacionada.
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* (PM) - Padrão de Mercado

Arquivo Impressora

AL ICEE.DRV Alice (PM)*
AMELIA.DRV Amélia PC (PM)*
CITOHIO.DRV Citohio sem espacejamento vertical
DIANAE.DRV Diana (PM)*
EDITEX.DRV Interface para máquina de escrever 

IBM
EMILIA.DRV Emilia EI-8031
EMILIAPE.DRV Emilia PC (PM)*
EPSONF.DRV Epson FX
EPSONL.DRV Epson LX-8000
MONICAPE.DRV Monica Plus (PM)*
OLIVETTI.DRV Máquina de escrever Olivetti (Inter­

face Daisy Wheel)
PP200IIB.DRV PP200 - II (Polimax)
REMINGTN.DRV Máquina de escrever Remington
RIMA.DRV Rima (conjunto ABNT)
RIMAS.DRV Rima (extensão conjunto ABNT)
X4045 Laser da xerox (paralela)
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ANEXO C

SÍMBOLOS NÃO

EXISTENTES NO TECLADO

A tabela abaixo apresenta alguns símbolos não exis­
tentes no seu teclado e que são obtidos através da 
digitação simultânea das teclas CTRL letra .

Símbol o Sequência a teclar

(apóstrofo) 
(ordinal feminino) 
(cedilha minúsculo) 
(centavo de dólar) 
(exclamação invertida) 
(expoente 1) 
(expoente 2) 
(interrogação invertida) 
(ordinal masculino) 
(seção)
(parágrafo) 
(abre aspas angulares) 
(moeda corrente) 
(AE contraído)
(trema) 
(1 ibra) 
(cedilha maiusculo) 
(fecha aspas angulares) 
(reservado) 
(ae contraído)

CTRL A 
CTRL B 
CTRL C 
CTRL D 
CTRL E 
CTRL F 
CTRL 6 
CTRL I 
CTRL N 
CTRL 0 
CTRL P 
CTRL Q 
CTRL R 
CTRL S 
CTRL T 
CTRL U 
CTRL V 
CTRL W 
CTRL X 
CTRL Z

Obtém-se umá letra acentuada xio mesmo modo que em má­
quina de escrever, ou seja, digita-se primeiro o 
acento e depois a letra.
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ANEXO D
CONJUNTO DE CARACTERES

DO REDATOR/PC

Como foi visto no Anexo C, o Redator/PC admite a ge­
ração de símbolos através de determinadas seqUências 
de tecl as («CTRL» <letra» ). Além dos símbolos expos­
tos anteriormente podemos exibir todos os símbolos do 
Redator/PC através da seguinte sequência:

<ALT> «número»

Onde:

«número» é decimal

0 conjunto de caracteres do Redator/PC é apresentado 
a seguir:
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1 0 16 32 48 64 80 96 H2
VALOR
HKXA

OCCIteAL
0 1 2 3 4

z .5 6 7
É0

0 BRANCO 0 © P P
R 1 1 ! 1 A Q a q
B 2 2

II
2 B R b r

S3 3 # 3 C S c s
94 4 $ 4 D T d t
B 5 5 X- % 5 E U e u

■ 6 6 & 6 F V f V

B7 7 / 7 G w q w
a 8 8 ( 8 H X h X
B 5 9 ) ; 9 I Y i r

a10 A * J z j z
B ii B . + ! K c k {
112 C > < L \ l 11
S 13 D -. - M ] m }
B <4 E e > N A n
B 15 F / ? 0 — 0 A
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VALOS 128 144 160 176 192 208 224 240
VJU.O4 
HKXA 

DECIMAL
8 9 A B C 0 E F

0 0 ::: O 'A D a I
1 1 I Á N

/ 
a n

2 2 c 2 Â b A" 
a k ' 0

3 3. J =T 3 A ó a
/

0
4 4 L IL Q

/ Ã
/A
0 a A

0
5 5 “L =| X

o 
A

*w
0

o a
/V
0

6 6 11 õ ae ó
7 7 § • Ç
8 8 • • È 0 % e 0
9 9 (C) É ú e % u
to A a 0 Ê ú A 

e / uI
1< B l 

A « » É
A 
u é

A 
u

12 C
J.

r I u 1 ü
13 D IS

4
f y’

1 y
14 E =11 JL (*) I Pj i p
15 F 1 ó I >3 T y
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APÊNDICE

EXECUÇÃO EM

REDE LOCAL ITAUTEC (E OUTRAS)

0 esquema normal (rede com equipamento de um sõ fa­
bricante) é:

. Redator/PC (RDP.EXE, RDP.HLP, INST.SIS e 
RDP.CNF) armazenado no subdiretório \Redator e 
na unidade K (biblioteca da Rede, que só permite 
leitura );

. Na estação de trabalho o usuário possui um disco 
em uma determinada unidade, que seja “A“. Por­
tanto, estando corrente a unidade A:

A>PATH K:\Redator
A>RDP

Carrega-se o Redator/PC da unidade K. Havendo 
RDP.CNF na unidade A, o RDP lê a partir de A, 
senão lerá a partir de K. Na hora de sair o Re­
dator grava o RDP.CNF na unidade A (diretório 
corrente).

Se você usar impressora de sua estação de trabalho, 
isto é tudo. Senão tem que executar dois comandos 
da Rede Local:

. CONF - Entrando com R (remota) para a impresso­
ra;

. CFLIST - Para informar que os parâmetros de im­
pressão não são os do Servidor de Im­
pressão e sim os de aplicativo (o Reda­
tor/PC, no caso).
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Com isso a listagem sairá na impressora da Rede Lo­
cal .

Caso a Rede Local seja mista (micros de mais de um 
fabricante), então copie para a unidade A o INST.SIS 
adequado ao seu equipamento. Ative, logo após, o Re­
dator/PC, conforme descrito acima.
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APÊNDICE D
IMPRESSÃO EM DISCO

ARQUIVOS TELEX

A impressão em disco permite gerar cópias de arquivos 
já formatados para a impressora (com quebras de li­
nha, quebras de página, interpretação de ALT P em tí­
tulos, etc...).

Os passos para fazer uma impressão em disco são os 
seguintes:

. im-conjunto como impressora em Características 
Geral;

. F5 - Documento-Dimensões preenchido na forma que 
se queira.

Neste caso basta comandar a impressão. Os conjuntos 
possíveis são:

im-telex.drv - caracteres telex;
im-i7000.drv - tabela de vídeo do I-7OOOPC; 
im-itaut.drv - tabela Itautec (extensão do ABNT); 
iin-abnt.drv - tabela ABNT;
im-xpc.drv - tabela do X-PC (COBRA);
im-ibmpc.drv - tabela de vídeo do IBM/PC;
im^ascii - tabela ASCII.

Um problema que a impressão em disco resolve é a saí­
da de um texto no padrão telex de PC. Para isso basta 
repetir o processo de impressão em disco com os se­
guintes cuidados:

. im-telex como impressora;

. F5 - Documento-Dimensões preenchido na forma:
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alt.form.:2 alt.pág.: 2 mrg.sup.: 0 
lrg.form.: 69 Irg.pág.: 69 mrg.esp.: 0

Para editar telex com frequência, você pode armazenar 
esta parametrização mandando alterar o padrão no menu 
de Dimensões do Documento
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GLOSSÁRIO

ABNT
Tipo de código para a representação de caracteres 
da Língua Portuguesa, estabelecido pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas.

Arquivo
Conjunto de registros inter-relacionados, tratados 
como um todo.

ASCII (American Standard Code for Information)
Tipo de código para a representação de caracteres 
alfanuméricos, que utiliza 8 bits, sendo que sete 
são usados pára o caractere em si, e o oitavo bit é 
usado para paridade.

Cadela de Caracteres
Sequência conectada de caracteres ou de bits trata­
dos como um só item de dados.

CGA (Color Graphics Adaptor)
Adaptador de vídeo capaz ’de exibir caracteres de 
texto ou pontos gráficos (cada bit é um ponto da 
tela). A cor também pode ser exibida com úm monitor 
de vídeo apropriado.

Diretório
Area lógica de um meio magnético de armazenamento 
de dados, onde são identificados os arquivos grava­
dos neste meio.

Disco R1g1do
Meio magnético fixo para armazenamento de grandes 
volumes de dados. Em inglês, Winchester.

Disquete (disco flexível)
Dispositivo de armazenamento de dados que consiste 
em um pequeno disco magnético flexível onde os da­
dos são gravados e lidos de forma não-seqüencial.
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MCA (Monochrome Adaptor)
Adaptador de vídeo capaz de exibir somente em bran­
co è preto.. A maioria dos adaptadores monocromáti­
cos exibem somente caracteres de texto. Pontos en- 
dereçáveis individualmente não sào exibíveis.

Menu
Lista de opções selecionáveis de um objeto ou co­
mando.

Octeto
Unidade formada por um conjunto de 8 bits que pode 
assumir valores de 0 a 255 (decimal). 0 octeto, 
conforme a situação, pode representar um dado numé­
rico, etc.... Em inglês, byte.

SISNE
Sistema Operacional de propriedade da Scopus Tecno­
logia e licenciado à COBRA para ser utilizado nos 
microcomputadores XPC.

Sistema Operacional

Conjunto de^programas e rotinas de software que tem 
por objetivb controlar os recursos e prover uma 
eficiente interface entre as aplicações do usuário 
e os requisitos e características de hardware do 
computador e respectivos periféricos.
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CARTÃO DE CADASTRO E COMENTÁRIOS DO USUÁRIO

Manual do Usuário Redator/PC AE0688-01..0

Prezado leitor.
Suas criticas, comentários e sugestões são valiosos instrumentos para que a COBRA possa, cada vez 

mais, aprimorar a documentação de seus produtos. Solicitamos, portanto, sua colaboração em 
preencher este cartão, colocando-o em qualquer caixa de correio (porte pago). Obrigado.

AVALIAÇÃO DO MANUAL
Nos itens que se seguem, indique o conceito aplicável, comentando se assim o desejar:
CONCEITOS: ® Excelente (E) •Bom(B) ® Regular (R) ® Precisa melhorar (P) • Insuficiente/Inadequado (I)

I ITEM CONCEITO

I APRESENTAÇÃO DO MANUAL
1 ( EnoademaçAo, acabamento, formato)

| QUALIDADE GRÁPICA
| (Tipo de lmpreazAo, diagramaçAo. papel utilizado)

I CLAREZA DAS INFORMAÇÕES
I (Llnguagom empregada, facilidade de compreenaAo do texto)

1 ABORDAGEM DOS AS8UNTO6
I (Organização, preciaao e objetividade)

A ITEM CONCEITO

i
| DE8ENHOS, ILUSTRAÇÕES E EXEMPLOS 

(Suficiência, adequablildade e clareza)

UTILIDADE 
(Adequaç&o A uUlixaçêo pretendida, facilidade de consulta)

£1 EDITORAÇÃO E REVISÃO
(Efiatêncla de talhaa de UnpreaaAo, paglnaçAO, 

1 erroe ortogrêfiooe ou gramatlcaiz)

QUALIDADE GERAL DO MANUAL 
(AvaliaçAo global do uzuÁrlo)

COMENTÁRIOS E SUGESTÕES

ESTA ABA NO VERSO DO
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